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DIVISÃO Dli TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: Aya

DATA: 17.11.93

REVISOR: Lizete

ORADOR:
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ha número regimental

Declaro aberta a presente sessão.

Sob a p]foteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos

Passamo: ao

COMUNICADO DE LIDERANÇAS.
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DIVISÃO DE
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Rlva REVISOR Alicea HORA;V"/:3° no

DATA: 17/11 ORADOR: Geraldo Magela

Com a palavr.

O SR. GERALDC

Eiras, e Srs. Deputados, -\

\jima ascendência muito gr,

Bancada que o apoia nest,

naior importância para o

i
i
1j;ra o Governo do Distritc
!
l

je, escrita, traz notíci.

COMUNICADO DE LIDERANÇAS

Geraldo Magela.

MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

enho a tribuna para fazer um apelo a V.Exai \J /s tem

mde sobre o Sr. Governador Joaquim Roriz e sobre a

Casa. Nos estamos diante de um momento político da

Distrito Federal, -f̂ á severas e pesadas denúncias con-

Federal. (Datem.,, a imprensa falada, televisada e, ho-

s de somas vultosas, movimentadas pelo Sr. Governador

Evidentemente que qualquer cidadáo pode movimentar recursos seus da forma que
i '
i

tf em entender, desde que ri
!

l
agente, ha uma denuncia d€

i

t|o federal e, apesar das

espeitem a lei vigente em nosso Pais. Mas, Sr, Presi-

envolvimento do Sr. Governador n© esquema do orçamen-

denúncias, já com comprovação, através da imprensa, há

conversas gravadas entre

j

pjessoas que demonstram e

o Secretario particular do Sr. Governador com outras

istir um pesado esquema de corrupção no Governo do

istrito Federal. [As Baricadas do Partido dos Trabalhadores, do PDT, PPS,.PC do
V^v

e do PSDB estão apresentando, nesta Casa, um requerimento para a instalação

a Comissão Parlamentar de Inquérito, para que possa^apurar Cais denúncias,

videntemente. s podejiyser apuradas, Sr. Presidente, se o

Ir. Governador tiver interesse
7

porque, a partir a Ban-
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;ada Governista ficará liberada para votar a favor da CPI, Entendo que na

pancada que apoia o Sr. Governada ha homens e mulheres da maior seriedade, com

compromisso com a democracia, com a honestidade, com a lisura no trato da coi-

U t f f .
publica, mas, ate agora, tem silenciado sobre a possibilidade de vir a apoiar

ô, instalação da Comissão

Sr. Presiden

Parlamentar de Inquérito.

e, o Sr. Governador tem dito que defende a apuração,

x

tem adotado uma prat:.ca diferente, que e a de não permitir a liberação da

pancada do Governo para apoiar a CPI. Portanto, Sr. Presidente, o apelo que

j

:Taço é que V.Exa. interceda junto ao Sr. Governador, junto à Bancada Governis-

para que possamos aprovar consensualmente, espero, a instalação da CPI

ijiesta Casa, porque só es^a poderá trazer, efetivamente, a apuração dos fatos

Renunciados. Aqueles quê foref^culpados deverão ser punidos e aqueles que na-
!

da devem, deverão, evidentemente, ter a sua carta de inocência, que será

çxpedida pela CPI.

Mas, Sr. Presidente, não há possibilidade de apuração sem que a

(b PI seja instalada.
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A denuncia, agora, c

pelo Sr. Governador,

Comissão Parlamentar

esquema de corrupção

hum milhão e seiscentos mil dólares movimentados

alias a denuncia e de um valor acima deste, cabe a

de Inquérito do Congresso Nacional analisar, mas o

implantado no GDF cabe a esta Casa apurar e levar a

forem culpados. O que nos temos, Sr. Presidente, e queJustiça aqueles que

defender o fim da irrlpunidade, os corruptos devem ser julgados pela Justiça

e se condenados devem ser punidos.

Portan

Casa esteja conivent

Distrito Federal pel

to, Sr. Presidente, espero que nenhum Deputado desta

e com este estado de coisas, instalado no Governo do

o Secretário Particular do Sr. Governador, envolvendo

inclusive outros secretários. E, que, ainda nesta semana, possamos votar

a instalação da CPI e também, Sr. Presidente, com a intercessão de V.Exa.,

junto à Bancada do Governo e junto ao Governador, para que possamos votar

consensualmente. Esta é a expectativa da Bancada do Partido dos Trabalhado-

res .

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra oveputaf

Carlos Alberto.

O SR.

Presidente, caros C

CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr

>legas, de fato, há alguns dias, propusemos a esta Casa
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fosse instalada uma

a sociedade, que nac

um Deputado, seja qu

mas que sim uma CPI

sentadas nesta Casa.

3PI, mas não marcada senão pelo interesse maior de servir

fosse a CPI de um Deputado, ou proposta para promover

em for, que não fosse uma CPI de um Partido de Oposição,

do conjunto das bancadas partidárias existentes e repre-

Por que essa proposta? Exatamente porque a sociedade

está a exigir essa providência, a sociedade não quer nem admite que um

Governador continue

Ora, Ê

as razoes da CPI que

a governar a não ser que não seja corrupto

e o Governador Roriz não tem nada a temer com relação

contidas nas 18 fit

Fábio Simão, do Sr.

conhecido nesta cidc

trabalha sempre bus

dos recursos public

Ora,

ele e inocente; o S

dade não pretende q

exatamente o Sr. Go

a sua

pretendemos convocar, que são aquelas de informação

s que mostram as relações do então Secretário Particular,

Governador Roriz, com o cidadão Leonilson, que e

ide, nos meios empresariais, como lobista, um homem que

;ando os escaninhos dos meios mais escusos de tratamento

)s da nossa sociedade.

Sr. Roriz, se inocente, quer que a sociedade saiba que

. Governador Roriz, se culpado, precisa saber que a socie-

S.Exa. continue governando a nossa cidade. Ora, por que

remador Joaquim Roriz orienta a sua Bancada, determina
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ancada que nesta Casa não se abra uma CPI para apurar as denuncias relacio-

i nadas com as atividad>

Simao.

s ilegais do seu então, Secretrio Particular, Fábio
1 ^

A CPI não será sobre o Sr. Governador Roriz, a CPI será sobre

as atividades do Sr.

Roriz aquele quem

Fábio Simão, mas é óbvio que/exatamente o Governador
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! ordena a sua Bancada qu não abra uma CPI nesta Casa. Uma estranha lógica! Uma

! estranhíssima lógica! Qual o tamanho da Bancada parlamentar que apoia o Governa

l f

\ dor Roriz nesta Casa? Dia a dia ouvimos falar que o tamanho dessa Bancada e de

quatorze Deputados, ou

i be ao Sr. Presidente da

ieja, mais do que a maioria dos Deputados desta Casa. Ca

câmara Legislativa nomear o Presidente da CPI.

A composição da CPI é majoritarial/formada por Deputados do Go

verno. Por que não falarmos sobre isso francamente, se todos conhecem as regras?

Será que escamoteando isso estaremos ganhando alguma coisa? Ou será que nos, es

pertamente da Oposição,

rá que ingenuamente is;

uma CPI convocada pelo

imaginamos que possamos vir a ser maioria nessa CPI? S£

o nos ocorreu? Não. Nos, da Oposição, estamos propondo

conjunto das Bancadas partidárias desta Casa onde o Go

i verno terá maioria e ainda indicará o Presidente.

Qual o medo do Sr. Governador? Suas contas bancárias já foram

abertas pela CPI do Orçamento do Congresso Nacional. Não nos caberia nem mais

essa tarefa. Qual o meão

rsi •*

inocente, não terá nad a

Sr. Governador? Não há medo algum. Porque se for

temer, e se for culpado, a sociedade colocara para

fora mais um represent.inte do Poder Executivo que não tem dignidade e honradez

para exercer o cargo, í; muito simples. Qual é o problema?

n/ f

Estão, estamos aqui batendo mais uma vez nessa tecla. Não ha
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nenhuma instituição de
f

:aráter político mais importante nesta cidade. Esta e a

instituição que promulgou a Carta Magna, a Lei fundamental desta cidade. E fomos

nós que passamos todos

te de madrugada, dando

para os nossos filhos,

Qual

CPI? Então, quero insií

mento mais alto para a

lativo na sociedade bi

mais comprometido com

Aqui

esses dias com -os nobres pares trabalhando exaustivamen-

o melhor de cada um de nós para modelar um futuro melhor

nossos netos e todos aqueles que venham aqui morar,

o medo que esta Camará Legislativa tem de convocar uma

tir nesta questão, porque sem dúvida alguma este é o mo-

nossa República, é o momento da afirmação do Poder Legis

•asileira. O mais transparente dos Poderes Públicos, o

L democracia pela sua própria metodologia,

estou falando, mas não é entre quatro paredes. A minha

.palavra não precisa ser censurada para ser conhecida pelo telefone. As minhas

opiniões não precisam ser grampeadas para que sejam gravadas. E não só as mi-

nhas, mas as de qualqu ir parlamentar desta Casa. As nossas opiniões e as nossas

decisões são presenciadas e testemu



CÂMARA LE3ISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO D
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
AQUIGRÃFIA

TAQUI.: GILWANIA

DATA: 17.11.93

REVISOR: HORA:
9:4° No;0-09.3

ORADOR: DEPUTADO CARLOS ALBERTO

ínhadas pelas galerias. Aqui, há um comité de imprensa que a tudo testemunha dia

riamehte sobre as nossas

transparente que o Poder

gislativo, não só na Cap

da democracia,

opiniões. Não existe na Republica Poder mais

Legislativo. Este é o momento da afirmação do Poder Le_
f

ital da República, maeN/nível FedérãlV^Ze é o Poder

s/célia
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Vamos dar espaço a este Poder, à democracia, à transparência, vamos, de mãos

juntas, praticar a pó itica das "mãos limpas".

Muito obrigado.

O SE. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

tado Agnelo Queiroz

O SF

Sr. Presidente, Srãs

. AGNELO QUEIROZ (PC do B - Sem revisão do orador.)

e Srs. Deputados, a nossa imprensa traz hoje os fatos

ocorridos ontem na Comissão de Orçamento. Trata-se da movimentação de

1.600.000 dólares por

nas no período de um

Sr.

parte do Governador apenas em uma conta bancária e ape-

emestre de 1989.

Presidente, está chegando o momento em que a Camará Le-

j gislativa não terá mais opção. Ou apura essas denúncias, ou a Bancada do Go-

verno, nesta Casa, as£

por essas denuncias. £

ume também a responsabilidade junto ao Governo Federal

!e o Governador está dizendo que tem como justificar a

movimentação desses recursos, nada melhor do que uma CPI para investigar es-

ses dados. O que não entendo, Sr. Presidente, é como temer uma investigação.

Não entendemos por que negar que a câmara, que tem a função regimental, exer-

ça sua função de fisc ilizar os atos do executivo com denúncias de tamanha gra-

vidade, comprovadas através de provas documentais que envolvem o Chefe de Ga-
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binete do Governador.

do Governador e envolv

zidas e divulgadas amp

Obras e, agora, envolv

atitude de avestruz :

A no

possível, Sr. Presiden

do Governo que estão o

nesta cidade comece a

lícia no Distrito Fede

Portanto, a quadrilha esta situada dentro do gabinete

o Secretario de Obras. As fitas que já foram reprodu-

amente pela imprensa envolvendo o Sr. Secretario de

o próprio Governador, E a Gamara diante disso, tem

:nfia a cabeça dentro da terra.

sã sociedade nos cobrara uma atitude, porque não e

;e, que isso ocorra. A postura defensiva dos Deputados

bstruindo a possibilidade de votar a CPI faz com que

/ingar a lei da selva. O que esta acontecendo com a Po-

ral, é a lei da selva. É preciso que uma Promotora, ao

questionar as arbitrariedades e ilegalidades da Policia Civil, peça proteção

de vida, mande seu fil

Sr. Presidente, onde e

dade ou proteger os pr

10 para fora de Brasília, com medo de o assassinarem.

stamos vivendo? A função da Polícia e proteger a socie-

Dfissionais do crime? A Secretaria de Segurança Publica

que é a responsável pela segurança do Distrito Federal, não dá satisfação das

provas documentais que

sociedade

foram queimadas porque envolviam grandes segmentos da

S/Eliane
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Correm atrás das fitas que hoje estão na mão da CPI. Investigam e colocam

inclusive em espionagem um Delegado que tem a dignidada de entregar essas

f

fitas e essas denúncias. E agora a ameaça de morte a uma Promotora que esta

questionando a Ilegitimidade, 'a arbitrariedade, a queima de provas pelas.

Policia. Qual e o >apel da Polícia? Não têm condições de permanecer na Se-

cretaria de Segurança Publica do Distrito Federal o Secretário de Segurança,

nem o Diretor da Pt

mesmo dos Poderes,

simas, envolvendo

vida, tem que reco

sofrendo ameaça. E

alicia Civil do Distrito Federal. Não há garantia nem

nem da Justiça, que está investigando denúncias gravis-

etores poderosos da nossa sociedade. Não há garantia de

'rer à Polícia Federal para pedir proteçao, porque esta

não vemos uma opinião, uma satisfação "do Secretário de

Segurança. Isto aqui é o que? Virou selva. Como está envolvido o Governador

do Distrito Federal essas denúncias, a Polícia tem um comportamento de pro-

teger, inclusive d

sidente. Acho que

CPI instalada aqui

boicotar a investigação. Isso ai e um escândalo, Sr. Pre_

Isso é culpa também da nossa câmara, porque se tivesse uma

, tenho certeza de que não haveria essas possibilidades

de ocorrer desdobramento dessa situação.

QuerD dizer mais. Acho, Sr. Presidente, aos nobres Deputados

de toda a Casa, principalmente aos da Oposição. Não temos condições de mos-

trar à sociedade, nos dirigir à sociedade, dizendo que esta Casa não tem
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a coragem, a dignidade de apurar tais gravidades. Então, se ha um governo

sob suspeição, porque está sob suspeição, o Governador está sob suspeição,

a nossa atitude tem

clarecer esses fato

que ser não votar projeto do Executivo enquanto não es-

s. Esta é a nossa posição: não votar projeto e pacotes,

envolvendo pacotes fiscais, etc, enquanto não houver esclarecimentos desses

fatos, porque o Gov :rno sob suspeição, cuja Bancada se recusa a investigar,

inclusive limpar esse nome, para dizer à sociedade que o Governador não es-

ta envolvido nisso; apuramos e comprovamos e esta aqui o atestado de idonei-

dade do Sr. Governador. Mas não! A Bancada se recusa a investigar essas de-

núncias graves, extremamente graves, com provas documentais, com fitas, che_

quês, etc. Portanto

de. Faço a proposta

mais nenhum projeto

sés fatos.

Muito

O SR.

, Sr. Presidente, acho que essa deve ser a nossa atitu-

aqui aos nobres pares desta Casa. Não devemos votar

do Executivo enquanto não tivermos o esclarecimento des-

obrigado .

PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco.
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aproveitar

necessariam

conversar s

co a forma

i O Sr. PÍ ÍNIEL PACHECO (PTB.

'. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de

>ste momento para fazer algumas considerações, não

;nte a CPI, embora declarando que não me furto a

obre este assunto. Ate gostaria de lamentar um pou.

como a questão da CPI j na Camará Legislativa, vem

sondo abordada.

das nos por

çao dessa questão da CPI. e aquela expectativa de que, para

a s s i. n a r1 a C

tem que ser

g í t L m i cl a d n

Parlamentai1

outra sigla

ta r' I n t e r e ç

**j f\

As reuniões sobre o tema tem sido realiza

ocs; parece que um grupo de interesse na condu

PI, tem que ser adesista. Acho que essa estratégia

revista, para não colocar em risco ate mesmo a le_

desse processo de instalar nesta Casa uma Comissão

do Inquérito.

Se não vou falar da CPI, vou falar de uma

muito parecida, por sinal, a UPlS^Uniao Parlameti

tadual.

Presidente

Anais dest
i*-\

Paulo .\~s
Gilberto D

blemas que

f a z a segur

realizada

Tenho em minhas mãos um fax, enviado pelo

dessa instituição, que solicita a transcrição, nos

. Casa, de um artigo publicado no jornal "Folha de

, do dia 12 de novembro de l 993 > a pagina 02, onde

menstein faz uma consideração a respeito dos pro^

estão ocorrendo no Brasil, neste momento em que se

da CPI contundente, tanto quanto aquela primeira

obre o esquema PC.

t) 1 ' diz o seguinte:



Brasflia
essa barulheira provocada peln
mais importante — está nu
divulgada ontem: 67% dos entr
o Brasil precisa de um presiden
o congresso. Esse número mo
fracasso do qual nós, da imprensa, ter

Mais uma revelação es
apenas 54% se dispõem a acrei
deputados exercem uma fur

Q
íDERAL

Gilberto Dimenstein
Uma das questões taais importantes de toda vitaminado

ladroagem -
na pesquisa

- talvez a
do ibope

vistados acreditam que
e forte, governando sem
tra um fracasso —- um
os responsabilidade,
arrecedora da pesquisa:
itar que os senadores e
ç3o essencial para a

democracia, isso depois das campanhas pelas diretas e
eleição de Tancredo Neves, apoiadas por multidões nas
ruas. Traduzindo: produz-se um clima no Brasil aberto a
aventuras golpistas. Mais nítido, impossível.

Quem for sério e minimamente informado sabe
que passamos hoje não por um processo de
deterioração, mas de limpeza. í)esmontam-se placas de
corrupção que lia décadas e nais décadas sugam o
listado, agota revisto pelo processo democrático. Ou
seja, o Congresso aberto, com seu poder de fiscalização

o que, como se sabe, assegurou o
impeachment de um presidente da República

Mas a informação está chegando às avessas
para imensa parcela da população como se a culpa fosse
da democracia. É algo semelhente a reclamar do
termómetro porque revela a febre. Fortalecer a
democracia é fortalecer a ideia simples de que a
liberdade é o melhor caminho para o desenvolvimento
dos cidadãos, O resto é detaíhe.

Fecha-se o Congresso e, depois, vem o
judiciário ou a própria imprensa — os regimes
ditatoriais adoram inventar inimigos para justificar sua
incompetência ou cobiça. A opinião pública acaba
manipulada por soluções simplórias e, portanto,
enganosas. Até porque é mais fácil acreditar em ideias
que se eníende desprovidas de qualquer complexidade,

Não conseguir passar as vantagens da
democracia é um fracasso da elite política. E, vamos ser
honestos, dos veículos de comunicação.^

1 * , Sr. Presidente,

fiz questão de registrar esse artigo publicado no jornal

Folha de^y^Paulo ", pois entendemos que e um momento em

que precisamos realmente refletir. Não estou aqui, nem os
/

demais Parlamentares, apenas para exercer um mandato tempor£

rio. NÓS temos de pensar no fortalecimento da democracia e no

livre exercício das atividades parlamentares, o que assegura

a representatividade da sociedade.

Fica aqui, Sr. Presidente, minha solicita^

cão no scrjtido de que, com a anuência de V.Exa., seja trans_

crito nos Anais desta Casa o artigo do insigne jornalista.

Ao finalizar, Sr. Presidente, gostaria a pé

nas de ressaltar que tive o privilégio de participar, neste

último fim de semana, do Encontro Nacional de Educação de DÍÍJ

betes, rei lizado em São Paulo, quando tive ali,./ '
oportunidade de conhecer um pouco mais do trabalho educativo

<•-> f

e de prevenção, para que os pacientes - aqueles que são díabe_
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permitindo

envolvendo

b l i c o .

jeto de lê

ticos - tenham, realmente, do Estado toda aquela garantia,

a fim de que possam manter o controle da sua doença, não

que ela passe para uma fase aguda ou crónica

portanto, mais recursos da parte do Poder Pu

t; o s e s s e n c

f

E importante que esta Casa aprove o pró
l ™

A i ~

l que provo a distribuição gratuita aos pacien

tes comprovadamente carentes c necessitados dos medicamen

lais ao controle do diabetes, como a insulina,

os antidiabeticos orais, as fitas reagentes e as seringas,

para que os pacientes possam ter o controle da sua doença,

vivendo uma vida normal,

Se assim procedermos, certamente tere

mós condiç

por' alguma

f erm i.dade.

.1 i.zado o n

rã menos

nos gasto;

como fato

r1 Lorcs do

talvez um;

sã e n f e r1 m

de atendin

oes de oferecer uma vida mais digna aqueles que,

razão que desconhecemos, são vitimas dessa eri
f

Alem disso, se pudermos ajudar a manter esbab^i
f

u adro clin iço desses pac i entes, isto representa_

bsenteismo no trabalho, menos internações e mo

exemplo, só para citar

alarmante e triste, a extirpação de membros infe_

corpo humano. Ha também o problema do glaucoma,

das questões mais delicadas ocasionadas por es_

d a d e .

com cirurgias, como

Quando pessoas do Brasil inteiro se réu

nem para discutir tão importante questão, e imperioso que,

em regime de urgência, aprovemos esse projeto, oferecendo

a cerca do 6% da população do Distrito Federal alternativa

ento tão importante da parte do Poder Publico.

Fica, portanto, o meu registro. Estou

comun icando oficialmente a Mesa os resultados do trabalho,

anexando documentos informativos a respeito da visita que

rã dos Vereadores, a Assembleia Legislativa e afiz a Carne

Prefcitur; Municipal de São Paulo.
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O SR.

tado Cláudio Monteiro.

dor) - Sr. Presidente,

o Deputado Peniel Pa

PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Depu-

0 SR. CLÁUDIO MONTEIRO (f>CT. Como LÍder. Sem revisão do ora-

Srs, Deputados, em meu nome e em nome do PDT saú-

:heco Pela sua manifestação com relação à preserva-

ção do Poder Legislativo, tão fundamentais ao desenvolvimento da democracia,

sua Permanência e sua durabilidade.

Sr. Presidente, sentimos que nesta Casa há uma busca constante

n|o estabelecimento de um ponto de vista de conflito. Em nenhum momento pro-

íuramos colocar que o cedido de solicitação da CPI seria único e exclusi-

dos Partidos de oposição. Muito pelo contrário. Até então não foi apre>
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sentado porque existe

lamentares, para que

fosse apenas praticar

a busca constante para um dialogo com os demais Par-

:odos, em conjunto, possam assinar o requerimento. Se

um ato político', já o teriamos apresentado, ate nos su

jeitando á rejeição plena, pela falta dos números, mas teria sido feito o

ato político. Este não é o nosso desejo. O nosso desejo e que esta Casa,

como um todo, possa s 3mar~se à apuração desses fatos. Espero, sinceramente,

esuga dificultando essas assinaturas seja apenas o processo de convencimento

existente em
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cada parlamentar desta

fazendo sobre os ultiir

a assinatura para apur;

:asa. Cada parlamentar, com a refelexao que deve estar

os acontecimentos, com certeza estará sinalizando com

;ão de todos os fatos mencionados.

É certo que a cada dia recebemos um choque, um choque de infor-

mação, um choque que nc

sés. À noite recebemos

sã vultosa.importância

s deixa extremamente atordoados. Hoje foi um dia des-

a informação, através dos meios de comunicações, des-

manipulada através das contas bancarias do Sr. Gover-

nador

Nos temos , na pratica, a ideia de prejulgar ninguém, esperamos

medidas necessárias.

Esperamo:

que todos os esclarecimentos sejam feitos, para aí, sim, podermos adotar as

tituição da CPI. Todos nós. Não existem reuniões em porões, não existem reu-

as escondidas,

que ocorreriam

de antemão, todos est;

que esta Casa, com urgência, assine o pedido de cons-

sempre foi noticiado, através da imprensa, o local em

Infelizmente não podemos contar com a participação de todos, mas,

o convidados a participar das mesmas. Não existe ninguém

com a ideia de ter a prioridade na apresentação desse requerimento, não exis-

te ninguém com a idei.

sã bola, existe, sim

de ser o dono dessa bola, mesmo porque não existe es-

i responsabilidade do Poder Legislativo, que deva ser
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preservado.

Tenho certeza de que todos nos, indistintamente, vamos zelar por

isto.

O SR. PRES

Aroldo Satake.

Sr. Presidente, Srs,

IDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado

O SR. AROLDO SATAKE (PP. Como ííder. Profere o seguinte discurso:)-



l

liara/Edson

(Aroldo Satake)

17.11

axtà uma r G s PC

.«^u
riTjSic'i rv <i ídU í-j í

93 I'0h05 0/14.3

dite puta do s* .

o do dia <9e lioje* o Governador Joaquim'l íor^í

sã q.tie caluniaram, a ftua

a t i vi da do $ ampre aã ria i B ,

poda co afundir o movimento bancário.

e tem mari.fí cio duar? mil cafeeçaa de

csoiíp â vida cio um • político cj^uo .fex

rio d :i ca a ami v

Orçamento

ãâ i>\ f a K é r o

peloa p o r e s .e j

iísr grande emproy.drio brãui!«Iro tem

cí-lríos multo maiores dos q.ue a CPI do

ao longo rtoo a^oa de S9 c 90 na3

5 rn,a do r, ao f á H^I l de a f;a o ae s ta o, v^ i Q caba r \
• , , , ' \

içao pViyiloíjicida,. como um político 0,110

fja financ©li*fi6) cio graúdo porte sem ^eco

íll.a hfl ' longo tempo, convlvemor-j com elo

íe Brasília^ guando já possuft depena 3 dês

ítecc-mclo 03 cons't:ru-;o^e3 da cidade com

matorlal rto c

Pela i

chogoti a aer n<

Ia tirito '.PCídO

a confiançÊ

í.^ nunca e^oow^oa de ninguém 3 sua

, e fQaen^^lro^ I'//uítOfj de ncf« t ' C[,ue

meado da r^j,. oar£:o do

PAX^Í pó dor ^i^putor o C^ovw^no do '$i±;
: ' • i i i
i - ' - . (

T , i • '.-U , , _ ,--
! i . ' - , • - p

Não serão denuhc'i'as vazias^ e deturpadas.,q:ue vão aba-
dos brasileiros e brasilienses em Roriz.

S/Sula '-
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O SR. PRESIDENTE(Benício Tavares) - Com a palavra o Deputa-

do Edimar Pireneus.

O SR.

sidente, Sras. e Srs. D

tórico importante para

um momento importante d

nossa cultura; tudo ini

do Orçamento, com certe

observamos no cotidiano

Presidente, tudo isso tem que ser com a clareza e com a nossa responsabilidade

de homens públicos.

Vejam bem o que aconteceu ontem - como diz o Deputado

Cláudio Monteiro -, "mt

um Deputado, uma pessoí

vados. Temos a respons

O Sr

fazendeiro, que tem um

numa noite estar estam;

nossa responsabilidade

EDIMAR PIRENEUS (PP. sem revisão do orador) - Sr. Pre-

putados, estamos passando , nestA* País, momento his-

a nossa Nação. Com certeza a história ira relata-lo como

transformação e da evolução da nossa sociedade e da

iou-se com a CPI do Collor. Hoje, estamos com a CPI

za uma das necessidades que a sociedade tem, e isso

, a vontade da honestidade e da transparência. Mas, Sr.

lis uma notícia11; mas uma notícia irresponsável, quando

t qualquer passa para a imprensa fatos ainda não compro-

ibilidade com a opinião pública de passar a verdade.

Governador Joaquim Roriz, como todos sabeff empresário,

a história de 30 anos de vida pública, não pode, assim,

)ado sem estar com os dados nas mãos, e bem claro, e
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Edímar Píreneus

Sr Presidente, retorno aos fatos que aconteceram quando

denunciados, desta Tribuna, sobre a questão dgfs dólares da casa do Sr. Gover-

nador; no dia seguinte estávamos, aqui, tornando a púbiico o que realmente

ocorreu. E agora Sr. Presidente, mais um fato. Sim! E foi na Policia Civil

do Distrito Federal qu e sob a responsabilidade do Sr, Governador que se

iniciaram as investigações

Quero perguntar aos Srs. se em algum momento o Sr, Governa-

dor tentou abafar as c

isso essas fitas não

com a determinação do

disse, Sr. Presidente:

enuncias? Será, se houvesse interesse de administrar

seriam do conhecimento prévio? Tudo foi feito

Sr. Governador para esclarecer os fatos. Foi ele quem

"Eu quero,sim, que fique bem claro", E as contas, como

irnador, estão sendo levantadas.

no momento em que temos uma CPI no Congresso investi-

Governador; no momento em que temos Sras. e Srs. Depu-

conhecemos parte, aqui vem os Deputados pedindo "Que-

disse aqui, do Sr, Gov

Mas,

gando as contas do Sr.

tados, fitas das quais

remos a CPI para apurar a questão C(o Secretario". Já existe uma Comissão, e

i foi dito aqui alto e de bom som, uma comissão que acreditamos responsável, com

delegado de policia, concursado. Com certeza, precisamos da responsabilidade
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Edimar Pireneus

H°RAÍOhlO

de assinar uma CPI.

O no

conhecimento da necess

Se alguém tem dúvidas

vos.

só Partido o PP tomará uma decisão, sim, após tomar

dade, após conhecer, de fato, os dados da Comissão.

>obre o Governo, não temos dúvidas, não temos moti-

S/DENISE
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Sr. Presidente, falo aqui, com tranquilidade. Quando um Deputa

3o subiu a esta tribuna iizendo que deveríamos dar o exemplo, mostrando nossas

contas bancárias, as nossas declarações de renda, eu disse bem claro; "não te-

lham dúvida, mostrarei não sá as minhas com as de minha família".

Estou lado do Governador, defendendo-o, porque acredito em

S.Exa. Exatamente por isso que concordo com a transparência dos fatos, e S.Exa.,

o Governador, mostrou essa vontade. Então, temos de ter essa responsabilidade,

temos de ter essa compreensão. Não é sua vontade política fazer palanque para

1994. Não é assim.

Sr, Presidente, Sras. e Srs. Deputados, temos de apurar os

fatos, e S.Exa., o Governador, já deiXou isso bem claro. Com certeza, como o

disse o Deputado Aroldo

ir X a fiscalizar e cobri

a opção do Sr. Governadc

pulação. Esta bem claro

Satake, o Sr. Governador prestará contas do seu movi-

mento bancário, mostranco-o à população, àqueles, aí sim, que não queriam que

\
o Governador optasse pelos pobres; aqueles que não acreditavam que o Governador

r os empresários que não pagam imposto. Esta bem clara

r quando S.Exa. vai à periferia e rece o apoio da po-

que, em hipótese nenhuma, podemos aceitar a CPI, através

de pressão e imposição, sem conhecer os dados.

Sr. Presidente, eram essas as minhas considerações.

Muito obrigadp.
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Encerrando o horário

ide Comunicações de Lideranças, passaremos ao

PEQUENO EXEPEDIENTE

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela.

Passarinho, as fitas ben

Casa. Gostaria de saber

sejo da Bancada do Part

em

O SR. QERALDO MAGELA (PT. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, ontem,4 Deputada Lúcia Carvalho solicitou a V.Exa. que reque-

resse ao Presidente da dlPI do Orçamento, no Congresso Nacional, Senador Jarbas

como sua degravaçao, que está sendo feita por aquela

como está o encaminhamento desse pedido, porque é de-

do dos Trabalhadores, ouvir as fitas, se for o caso,

sessão secreta ou da melhor forma que for decidido, para que possamos ter

conhecimento do conteúdo das mesmas. Como disse o Lider do Sevô£ria,c"a Bancada

do PP " está disposta a assinar a instauração da CPI desde que conheça o con-

teúdo das fitas. SÓ poderemos conhecer o conteúdo das fitas se a Presidência



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA

r AQUI.:

DATA:
Denise

17.11.93

REVISOR:

ORADOR:
Carlos

HORA: N»:

10hl5 0/16.9

equisitá-las, assim como a sua degravação.

Solicit

áegravação já foram requisitadas, quando foi feito, para que possamos, inclusi'

vê, ter ideia de quando

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicitamos audiência ao

enador Jarbas Passarinho e estamos aguardando que S.Exa. marque hora e dia pa-

podermos solicitar fo

sua assessoria que a Com

as e assim que tiverem

"malmente a cessão das fitas. Tivemos a informação de

Lssão ainda trabalha na degravação das fitas apresenta-

a conclusão do trabalho iriam comunicar à Presidência

GDF, Dr. Alfredo Brandão

das mesmas, o que esta s

O SR. G

nada a ver com o Procura

a mando do Sr. Governador.

\ que V.Exa. nos informe, pela ordem, se as fitas e a

eremos esse material para trabalhar.

desta Casa para que possamos apresentar a solicitação.

A Deputada Lúcia CarvfcJJio está comunicando que o Procurador do

, solei, tou, formalmente, as fitas e não a degravação

;ndo feito pela CPI.

ERALDO MAGELA - Sr. Presidente, não temos absolutamente

dor do Distrito Federal, que está fazendo uma apuração

Sr. Presidente, faço uma sugestão; acredito que esse desejo não

seja só meu, mas o externo em nome da Bancada do Partido dos Trabalhadores
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que esta audiência que V .Exa. solicitou ao Senador Jarbas Passarinho, Presiden-

te da CPI, seja estendida a todas as Lideranças desta Casa, que não seja uma

audiência exclusiva, mas

i
Mesa desta Casa.

, sim, um assunto tratado por todos os lideres e pela

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

Com a palavra o Deputado Tadeu Roriz.

O SR. TADEU RORIZ (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, Sras. e Srs. Deputad

um esclarecimento sobre

DS, fiz questão de vir a esta tribuna, hoje, para dar

as noticias veiculadas pela imprensa, sobre as investiga-

ções que a CPI vem fazenlo em torno das contas dos Deputados, Senadores e Gover-

adores.

Em tempo foi levantada uma quantia, hoje mencionada pelos prin-

cipais jornais, na conta

Eu, que

te e como amigo dele, go

do Sr. Governador Joaquim Roriz.

acompanho o Sr. Governador ha muitos anus, como paren-

itaria de fazer este esclarecimento, porque a data re-

monta a 1989. Naquela época o Sr. Governador vendeu um apartamento de 4 quartos,

em Goiânia, produto do s

bonio, para fazer face a

do um apartamento de 4 q

trabalho, e desfez-se de grande parte do seu partri-

campanha eleitoral que se aproximava. Então, foi vendi-

uartos em Goiânia, foi vendida uma casa na 703 Sul,
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e o Governador também negociou a sua empresa de materiais de construção, Roriz

Areia e Cascalho, que tinha sede no Setor de Industria e Abastecimento.

Acho necessários estes esclarecimentos, porque naquela época

eu não era sequer candidato a Deputado Distrital. Lembro-me muito bem quando o

Governador dispôs do seu

sua campanha eleitoral.

Como e

património para, com o objetivo principal, investir na

sabido, o achado da movimentação das contas bancarias

foi no decorrer do primeiro semestre de 1989. É bom lembrar que sequer o Sr.

i ,
Joaquim Roriz havia assumido o mandato de Governador. Acho que seria ate uma

hipocrisia dizer que se

que, hoje, diga que con;

faz política sem dinheiro. Duvido de qualquer politico

egue fazer política sem recursos, sem receber doações

para investir na política

Na verqade, uma campanha eleitoral e bastante c ara, e bastan-

te onerosa, haja vista s

do mandato também e car;

procura que temos em nossos gabinetes. A manutenção

. Portanto, uma campanha governamental, principalmente,

não sai barata, porque r.ecessita de uma grande quantidade de recursos, o que nos

obriga, as vezes ate Ê

S/

dipor de nosso património
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O Sr. Governador e um homem que sempre teve um bom património, nunca foi um

homem de poucos recursos. O Sr. Governador, que morava em Luziânia, deixou a

vida empresarial para ingressar na politica. Parte da herança do Sr. Gover-

seus pais. Portanto, o que se vê, hoje, na imprensa,nador foi deixada por

é uma exploração por p^rte de setores políticos, que querem claramente dene-

grir a imagem de um hoi

cias como maquinação e

nos de vida publica, s

episódios da vida do S

! omisso a tão delicada

rater e personalidade,

sãs denuncias sem pé,

a'sua imagem! Acho que

gir a imagem de um_home

nem de bem. Por isso, Sr. Presidente, vejo essas denun-

Leitoral. Tentam atingir uma pessoa que, nos seus 33 a-

impre lutou contra a corrupção. Sou testemunha desses

r. Governador Joaquim Roriz e por isso, não posso ficar

.ituação por que passa o sr. Governador. Sei do seu ca-

e imagino o quanto esta sofrendo interiormente, com es-

lem cabeça. Fazem isso apenas com a intenção de macular

o mais importante é que se apurem - já que querem atin-

TI publico honesto-, as contas não somente daqueles que

têm mandato eletivo, mas de líderes maiores de partidos, que fazem viagens fa-

raónicas, viagens rapi

empresas que prestam s

Ias, através de jatinhos, e que, as vezes, são pagas por

irviços a prefeituras e governos estaduais, como e o ca-

so da Nutrícia, que pagou viagens do Sr. Lula por todo o Brasil. A Nutrida-

e bom deixar bem claro

época, tinha como pref

- prestava serviços à prefeitura de são Paulo que, na

ilta a Sra. Luiza Erundina. Esta empresa era obrigada
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a recolher 1% do que pagava à prefeitura, que recolhia em forma de publicida-

de, para o Partido dos Trabalhadores.

blidado no editoria}/ do

Sr. Presidente, peguei

Sr. Presidente, não sou eu quem esta dizendo isso, isso esta pu*

"O Estado de S7 'Paulo11. Inclusive, ontem, em sua sala,

esse jornal, espantando-me, pois li a matéria que tra-

ta dessa denúncia de que a Nutrícia recolhia 1% de sua verba para os cofres

do PT, no Estado d£ São Paulo. Portanto, Sr..Presidente, deixo aqui os meus

esclarecimentos.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavare) - Com a palavra o Deputado Fer-

nando Naves.

O SR FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, Sras. e Srs. Deputados, amigos presentes, quando ouvimos pessoas dizerem:

há necessidade de se promover o desenvolvimento em nosso Pais, ficamos mais

tranquilos, porque alguma coisa se desenvolverá. Ficamos -tftinquilos, principa^

mente quando há condição de percepção de valores morais, materiais e monetá-

rios.

Sr. Presidente, quando se fala, hoje, em urn milhão e seiscentos

mil dólares na conta de uma pessoa, muitos que não têm noção de valores,
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não tem noção de quar

isso na frente, nem c

apavorado, quando vê

quando fazem voos sen

de Janeiro, fazendo \

tia em dinheiro, que não têm conhecimento, nunca viu

numero, pelo menos, fica apavorado. Sinceramente, fico

ÍV . ft.

o pessoas que não tem conhecimento e, principalmente,

saber quem paga a conta. Principalmente. Voam do Rio

iagens para campanha de vereadores, não se importando

em pagar, porque sabem que tem uma empresa que faz o pagamento, empresa que

fornece alimentos pai

ceber esse dinheiro -

a a Prefeitura do Estado de São Paulo, que tem como re-

não sabemos como - e as pessoas ficam ignorando, por-

que nunca pagaram a passagem de um avião. E o pior é que o voo foi no avião

do filho do Sr. João

tem o João Alves que

dente. O ex-SecretarJ

mós tirar o Carlos, i

prevaricação pelos g;

a população de São P

Alves, aquele que eles condenaram tanto! Agora, cada um

merece. Eles também tem um João Alves aqui, Sr. Presi'

o Municipal de Abastecimento, João Carlos Alves - e vá-

iça só o Alves - também foi denunciado pelo DECOM por

stos com publicidade, quando o órgão resolveu garantir

ulo que comprava melhor e mais barato. Esse e o João

Alves deles também. Então, eles tem um João Alves.

Tem mais aqui, Sr. Presidente. O pior é que a firma que pagava os

voos para eles fazerem as campanhas políticas - o Presidente do Partido não

faltou a uma só, a un só comício - foi só mudar o Prefeito, para cancelar o
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contrato e a empresa entrar em concordata. De 700 funcionários que possuía

a empresa baixou para 300.

Imagine, Sr. Presidente, o que não corria por trás disso dai, ima-

gine como pagavam os voos para baixo e para cima, quando o Presidente sim-

plesmente dizia: "Não sei quem paga, não preciso saber quem paga". Imagine,

Sr. Presidente, a que pé chegamos. "Quem pagou foi um empresário, meu amigo,

muito rico, tem muito dinheiro". É difícil, Sr. Presidente. Depois, chegam

aqui com pinta de moralistas: "Nos somos os donos, nós sabemos, nós somos os

moralizadores". Vou falar, Sr. Presidente, a rataiada está andando lá dentro

da casa deles à vontade, agora ficam querendo limpar a casa dos outros.

E outra cor,sã, Sr. Presidente, essas denúncias de quantia, de re-

cursos de qualquer pessoa, isso é muito sério se formos analisar pró outro

ângulo, Sr. Presidente. Sabemos que, hoje, o crime organizado, em nosso pais,

está se desenvolvendo a cada dia. Imagine qualquer ocorrência que vier a sur-

gir, envolvendo até sequestro de uma pessoa denunciada, que possui os recur-

sos, no sentido de e.

denuncias, terão que

Agora, vir

sensacionalismo, mas

cigir resgate, os responsáveis, aqueles que fizeram as

ser responsabilizados.

dizer, e ate admiro muito que estejam querendo criar

não entendo que isso seja Justiça de maneira nenhuma
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Algumas pessoas podej iam muito bem, até, de dentro desse esquema que está

montado para desestabilizar o Poder, ligar para os próprios promotores pú-

blicos, fazendo ameac as para passar como se fossem pessoas que estejam do

outro lado. Isso ai tem que ser investigado mesmo, porque, de repente,
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*Celio

aqueles que tem interes;

zer ameaças à promotor!;

sendo denunciados.

Sr. Presider

edade.

e em desestabilizar o Estado, cy Governo, começam a fa-

Publica para passar como se fossem os que, hoje, estão

te, e um jogo que tem que ser analisados com muita seri

E essa questão de mandar filhos para fora do Pais, e um esquema que

funciona e sabemos que ejxiste, a possibilidade de acontecer. Sabemos disso. As

vezes, imaginamos que estamos longe dos criminosos, mas não estamos tão longe as-

sim, não, Sr. Presidente'

Penso que deve ser feita uma averiguação no próprio Poder Publico.

O Ministério Publico terr

que esta sendo ameaçado

averiguar, investigar a

Nada retira

condições de fazer essa averiguação, sem antes de dizer

por isso ou por aquilo, tomar as providencias, sim, mas

fundo, para saber de onde estão saindo essas ameaças.

da cabeça de quem pensa com mais firmeza, com um racio-

cínio mais lógico, que isso pode ocorrer até da parte mais interessada em deses-

tabilizar o Estado.

Sr. Presiden

não entendo que seja fei

te, fica aqui uma reflexão: que essa condição de ameaça,

ta pela polícia, porque ela não faz isso. A policia esta



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO I
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA

TAQUI.: GILWANIA

DATA: 17.11.93

REVISOR: ALICEA

ORADOR: DEPUTADO FERNANDO NAVES

querendo averiguar, inv

contr

Fica

os voos, como ficarão?

Era o

stigar até chegar aos culpados. Isso aí é jogo de cena

a a policia para desestabiliza-la.

JÁ l * J Á i

aqui a nossa pergunta; e a como ficara? E

que tinha a dizer



O r-íiTADO DK H. PAULO - A3
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Voo cego

,
'nhoVlMiticular. Como o pni.sidc
lc tio' 1'í1 nuncti ]>crnunU ;i que

V' 'proiwUmlo do PT, Lu i y, Iná-
J"(lío Lula da Silva, ó uma

•pessoa apressada. São
nuiitps os seus compromissos po-
líticos/òf-pecialmenle em período
eleiV.oral. Assim sendo, dispensa
maiVirói! curiosidade;: liinl.o sobre
b cflsWtiuanlo so-
bre'o,bolso que pa-
'lín'f>;'íjue é ganho
no ilenij)(> (|ue dos-
Iw.ivmuuUis luVo.oii
Homprò' eitcurtíim.

>;inba das
numici-

imiíTUo 1002, o li-
' 1* • «V /* i

(irando urgênc ia
doVr'-o-vir, primeiro a Macaé o de-
poí's"a"Volla líedondu, par t indo
iiasVííías oportunidades do Rio de
iíwiaViVÍ! Problema colocado, Nolu-
cãpyoiUN>nlrada: alugar um jati-

i.siden-
•m

, ..cê e quem pagíi tanta volo-
cidadò"não faltou a ncnbum comí-
cio dos candidatos do seu partido.

A'AlÍAx Táxi .Aéreo (empresa à
época pertencente no filho do dc-

l.raiiíiporlòu o cx-KÍndicalisU com
inegável eficiência. Quanto à con-
ta nenhum problema; paru isso
existe u "burguesia esclarecida", o
amigo rico" daqueles que u.sam a,
distrata varnivltut o honram as fu-
turas. NCSHO cv>so, o mw.enivs "pro-
gressista" não fornecia apensis ve-
locíiíívde i<leal à liderança niáxi-
ma"do"TT; as fjituras da;: viagens
forahVpagíis pela Nulríeia S.A,
proddlbs Dietéticos Nutricionaia,

,<iue"mvloiij;o 11« Ioda a iidininis-.-1

tracfto"Lui/a Krundina forneceu
Umbém inúmeros produtos pani
u meronda oscolar: Km tempo: es-
se inocíiMíis agora está concorda-
lário; seu qu;tdm de funcionários
<:alu (Jft.700 jiara 300 desde (iuo a
}itA\t\\,;í^dmtnisl»raçiio paidislana
roi»)iM;y;0 contrato de fornecimen-
to da.cm prosa.
., Ò' |núis curioso é que o passa-
j;oir(Vdo,jalinho da felicidade ren-
firmíVtiíio ler u "menor ideia" de
queiu' forneceu o dinheiro para
qui(líit;,a fatura; esse é um proldo-
iua'(lii'"pn;sldenle do partido no
Jtio'v'in;itsl,e Lula. Será que o presi-
de íí U; "do 1T, dono do !)0 milhões
de'votos na última eleição prosi-
dericTaT, emluirca em i | i ia lquer
Cfmdítíitto sum pevg\n\t,!vv q\uu\U>
cusla^Herá (pie ele peto mrnos se
pergunta, ou indaga de alguém,
qimUt dcntlmi l innl dn vlnn<"n? Ou
'o/ixijericnte político Lula acredi-

So não se
preocupar com
quem paga a

conta/ Lula terá
sempre mecenas

de "direita"

ta na oxistciicia de "almoço grá-
tis"? Se tudo é responsabilidade
regional, que faxer com a desculpa
encontrada, por Mi l ton Temer,
membro do Direlório Nacional do
partido, que assumiu toda res-
ponsabil idade no episódio, no-

metuulo um único
c u l p a d o ; fo i "a
pressa"? O candi-
dato a candidato
do IT íio governo
de São Paulo, de-
putado ,íosó Di r -
eeu, proferiu falar
em "infeli/ , coinci-

...,.,.-,.„- --.........- dêncla" , i n a u g u -
rando a ura das

coincidências adjelivadas: as de-
saforLumidnH, as donaslradas, mo-
nos as imorais o aélicaa, é claro.
Para não lembrar das criminosas.

Km janeiro de 1901 — os "voos
cegos" de Lula ocorreram em maio
c, ugost.0 do U)OH —> a Delegacia

'de Polícia do Consumidor (Uc-
con) já se "interoíisava" pela ro-

• mossa de um contrato do coorde-
nador da merenda escolar na ad-
ministração Luí/.a Knmdina As
empresas fornccedoraa de alimen-

• tos, pedindo'!"(! do faluramenlo
do 1000 a Ululo do "doação espon-

"tíinea" para financiar a.i campa-
'nliíis publicitárias da Secretaria
M u n i c i p a l do Abastecimento,
CJiml lerá sido a resposla da Nii-
(.rídu íi.A., a osso pedido oficial?
Segundo Milton Temer, o dono da
empresa que pagou o aluguel dos
jalinhos que Iransporlaram Lula
e comitiva é "de direita" e fé/ tal
doíipesa a título pessoal em consi-
deração a elo, Temer. Será que a
doação "esponlâneíi" podida pela
Hccreliiria Municipal de Abasteci-
mento tiimbom obedecia a crité-
rios de relações pessoais? ,

O capítulo merenda escolar foi
.n. parlo maiH.dolicada da adminis-
tração "democrática o popular" do,,
fião Paulo, ao lado do caso CMT(C,
do cafio ClíT, do contraio do Aulj')-
dromo de Inlorlagos, do CíisA Lii-
beca. O cx-scerelárlo muniOÍpal
do Abastecimento JÔAo.CarloA Al-
vos foi denunciado pelo Decompor
pnívnricHcfio pelos gaulo» com[ pu-
blicidade, qunndo o 6rgA» rtiNol*
vem garantir ;\ populu^Ao de São
Paulo que comprava "melhor e
mais barato". Talve/, por não ter
dúvida disso, o dono da empresa
íonuicotlora uagava viagens da li-
derança pelista, apesar <lo ser "de
direita". Como Lula nunca per-
gun tou < i u m u pugiiva a conlu,
sempre- almoçou som problemas.
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputada

Lúcia Carvalho

A SRA

sidente, alguns discurs

LÚCIA CARVALHO ( PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

os aqui me parecem surrealistas ou desvinculados corn a

pratica do Parlamentar.

Senão

ram que existem irregu.

liticos também cometers

! que me parece^ que é ai

tem errado, mas S. Exa.

, vejamos: alguns Deputados que me antecederam, coloca-

aridades em outros partidos, que outros governantesKp£

m erros. Pergunto aos Srs. Deputados:

o aqui partidários de que um erro justifica o outro. Por

A
sim que os Deputados vem agindo, ou seja, o Governador

não e o unicg. Existe outro que também &figfiU í*0 av^ao,

outro que também recebeu favores de empresários, um outro que também tem conta

milionária nos Bancos. E isso está correto? E nós, os vinte e quatro Deputados

estamos coniventes com essa pratica?

Quer

enquanto representante

mune de ter cometido e

sença nos parlamentos

blico, que desviam as

me colocar.neste momento, enquanto cidadã brasiliense,

de uma parcela da população* Tjenhum ser humando está i-

rros. Isso é verdade. Mas a sociedade não quer mais a pré

governos de pessoas que se completam com o dinheiro pu

verbas públicas para a sua família, para os seus amigos,
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que intermediam licitações. É nisso que estamos querendo dar um basta, doa a

que quais partidos sejam. A população não esta colo-quem doer, representant

cando no campo ideológico essa discussão, mas no campo ético, moral. E aqueles

que tiverem ética, moral, vão assinar a CPI desta Casa. Aqueles que não tiverem,

não colocarão os seus nomes na CPI, porque temem.

Querc

disse que era um indivíduo rico, que antes de ser Governador tinha muitas posses,

que a utilização

fazer um desafio ao Sr. Governador Joaquim Roriz: S. Exa
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DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (CONTINUAÇÃO)

*célio.

l2 semestre de 1989^de

ito, mas mui too dinheiro

l ,600.000y Pouco dinheiro? Não. Muito dinheiro, mas mui-

nesmo! Vamos fazer as contas aqui do que siguinifica

1.600.000 dólares em apenas uma conta do Sr. Governador, no 1Q semestre de 1989,

'apenas num semestre. - — Estamos apenas na ponta de um

iceberg, com certeza, Gsse dinheiro dá para comprar muitas residências, da para

comprar a Sambambaia inteira. Esse valor e superior a 4.000 cabeças de gado.

Faço um desafio ao Sr. Governador: abra suas contas Sr. Governador,

entregue a esta Casa a sua declaração de Imposto de Renda de 1987, antes de ser

JGovernador do Distrito Federal. O Sr. foi Governador a partir do 2^ semestre de

1988. Entregue sua declaração de imposto de Renda de 1987, 1988 e a de 1992. Co-

mece a prestar contas a população que o elegeu, comece a prestar contas, não cho-

jrando, dizendo que tem g

za de que não o fará, e

do Sr. Governador, estou

que tinha em 1987, 1988

ente o caluniando na Camará Legislativa. Traga documen-

tos. Eu gostaria que S.Exa. fizesse isso voluntariamente, mas como tenho certe-

como esta C&sa tem a prerrogativa de conhecer as contas

entrando com um requerimento a Presidência desta Casa

no qual solicito essas declarações. Temos uma legislação federal que nos permi-

te isso. Que o Sr. Governador comprove suas posses em 1987, porque o que temos

percebido é que o Sr. Governador pouco tem, em propriedades. Então, como e que

manipula 1.600.000 dólares? Se S.Exa. é rico, que mostre ao povo brasiliense o

e pare de fazer demagogia e discurso, pedindo ao povo
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*Céllo.

que o proteja, que reze por ele. O povo esta precisando mais do que isso, Srs.

Deputados, o povo está precisando que o Sr. Governador mostre sua declaração de

Imposto de Renda e diga

vendeu 10.000 cabeças de

tinha em 1988 e não fiqu

É isso que

para que possamos ter

que movimentou 1.600.000 dólares naquela época, porque

gado das 20.000 que possuía. Que S.Exa. mostre o que

e se lamentando, fazendo chantagem emocional com o povo.

olicito. E dou entrada, nesta Casa, a este requerimento,

declaração de Imposto de Renda do Sr. Governador. Des-

ta maneira diremos a toqa a sociedade que não temos culpa no cartório. Não pre-

cisamos fazer chantagem, dizendo que "o rabo do outro e maior do que o nosso".

Se alguém está dizendo que temos culpa, que vá ao Tribunal, como a is Secretaria

fez em relação a questão

dos vales-transporte,

do Partido dos Trabalhad

Faça como nos, Deputado

que o Deputado Fernando Naves denunciou, e a questão

e virou uma questão política nesta Casa. Nos da Bancada

ores, solicitamos a intervenção do Tribunal de Contas.

Fernando Naves, não fique só apontando os erros dos ou-

tros.VSolicito ao Sr. Governador que torne publica a sua administração como nos

fizemos na 1a Secretari desta Casa.
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*Celio

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, peço a palavra para o direi'

to de resposta.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Fer-

nando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES '(PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

o nosso Governador jamais prestara contas a esta Casa da forma como o fez a 1-

Secretaria. Jamais! Porque a l3 Secretaria até hoje não prestou conta alguma. Ela

mesma instalou uma sindicância e mandou arquiva-la. Ela mesma mandou fazer isso

através de seus funcionários. Desejo que ela peça a Mesa para nomear pessoas de

fora, para investigação

transporte, Sr. Presiden

interna. Queremos saber como fica a situação dos vales-

te.
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Gomo fai ficar a situa ião da folha de pagamento pois disseram numa matéria

no jornal qjÛ O a Deputada foi inocentada pelo Tribunal. Nada disso, eles es-

em mãos. O Tribunal não inocentou coisa nenhuma. Feztão com dois processos

foi acrescentar mais nomes que estavam envolvidos.

A questão do arquiteto, Sr. Presidente. Foi aumentado o quadro,

incluindo mais um arquiteto sem aprovação deste Plenário. Como a l5 Secreta-

ria vai prestar conta dessa forma? O Ato da Mesa não coincide com o numero

da Ata de reunião.']̂  ato que"£e£ mandado para a .Mesa-, assinar-, , pedindo ampli-

ação de quadro não havia nada disso, A 1a Secretaria, prestou todas essas

informações, cheias de contradições, desde a exposição de motivos pedindo que

fosse mudado o Ato, que aumentasse o quadro para dois arquitetos.

A questão da declaração do Imposto de Renda de um servidor em

1990, do qual foi descontado o Imposto e a Receita Federal não tomou conhec_i

mento disso. O servidor requereu, na época da declaração do Imposto de Ren-

da, devolução e lhe foi negado, porque não constava nada na Receita Federal,

! nem o seu nome.

Então, Sr . Presidente, tenho certeza que o nosso Governador não

prestara contas da mesma forma que a l* secretaria. A 1& Secretaria pode fi-

car tranquila porque o Sr. Governador não vai prestar conta dessa forma, S

Exa. não tem nada a temer, e tem documentos que comprovam toda a origem do
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aef

seu dinheiro, toda a origem de seus recursos

Sr. Presidente, a própria CPI do Congresso Nacional já esta fa-

zendo esse levantamento e S.Exa. tem condições de comprovar tudo isso. Te-

mos certeza de que S

cretaria, porque não

Muito obMgado.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, questão de ordem

O SR. PR

Lúcia Carvalho.

A SRA. L

dente, como Membro d

Exa. não prestara contas da forma como o fez a 1a Se-

concordamos com esta condição

ISIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputada

JCIA CARVALHO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

sta atual Mesa, quero perguntar ao Deputado Fernando

todo o documento que

porque o Deputado fi

Naves até quando S.Exa. vai ficar fazendo perguntas que já tem respostas

por escrito no seu Gabinete, e já conhece devidamente a historia e sabe que

esses fatos não ocorreram na gestão desta Mesa que hoje dirige a Gamara Le-

gislativa, Até quando o Deputado vai continuar fazendo essas perguntas e

dizer que não tem respostas? Estamos cançados de ouvir este tipo de afirma-

ção não verdadeira. Trarei aqui todos os ofícios que já enviei ao Deputado,

o Tribunal de Contas já nos forneceu, através de inves-

tigação na l* Secretaria porque gostaria muito de ver um ponto final nisso,

•a levantando questões que não existem mais nesta Casa
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A questa

aprovada por Ato da

cretario, e nos, dês

sã vaga de arquiteto

Mesa, que faça-se um

do arquiteto ocorreu na gestão da Mesa anterior. Foi

lesa da qual o Sr. Deputado Benicio Tavares era o 3Q Se-

•a atual Mesa, não temos que responder pelo aumento des-

Isso e denuncia? Se houve um ato falho, como e Ato da

projeto de resolução, mas não vamos dizer que isso e

crime. Eu não incrimino a Mesa anterior, embora não tenha participado dela.

Se existem falhas em todas as áreas desta Casa, que não sejam para locuple-

tar alguém. E isso que estamos discutindo aqui: se tem alguém pegando di-

nheiro do património

hoje se foram 1.000,

gestão, mas gostaria

publico. Quanto aos vales-transporte, ninguém sabe ate

2.000, 3.000 ou 5.000. Quero saber. Não foi na nossa

de
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*Celio

saber, Sr. Presidente. Acho que o Sr. também deveria ser o primeiro a querer sa-

jber. Existe uma contabilidade nesta Casa que nunca fez a contabilidade desses

vales e que funciona na

a Secretaria que compr;

a 1§ Secretaria.

9 Secretaria. Alguém perguntou a ela? Não somos nos da

mós os vales. E a 25 Secretaria que os compra e os repas-
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Gadê a contabilidade :ia época? Porque atualmente, com o Deputado Peniel,

combinamos uma forma

contabilidade.

ia 2^ comprar, averiguar e nos distribuirmos e fazer a

Então, ião da para ficarmos respondendo a coisas tão mesqui-

f

nhãs e miúdas, quando Betamos discutindo o gerenciamento do Distrito Federal

e não questões menores, burocráticas e administrativas desta Casa que, te-

nho certeza, não tem envolvimento de corrupção de nenhum funcionário e de

nenhum Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Não se tratou , de uma

Questão de Ordern^ mas

Passamos ao

dente, Srs, Deputado;

,a manha, de deixar c

de um esclarecimento. Fica registrado.

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

, população aqui presente no dia de hoje, a sociedade

de Brasília vive momentos de inquietação, de indagação, semelhantemente a

toda^populaçao brasileira.

Eu gostaria, Sr. Presidente, na minha rápida intervenção nes-

laro ao Plenário desta Casa e a toda a sociedade brasi-
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liense, com relação ao quadro que nós estamos vivendo. Eu creio que ne-

nhum pré julgamento pode acontecer sem que se ouça/e se identif iquef as ori-

gens dos recursos.,ora apontados.de um deposito na casa de um milhão e seis-

centos mil dólares. Naturalmente, o montante não é pequeno e sim um montante

expressivo.No entanto

teremos condições de

, nós estamos em um processo de averiguação no qual só

saber a procedência se •• de fato •'nouver condições de

averiguaçao. Esta Casa tem essa responsabilidade. Ela e,.jvo',

acompanha o que está sendo desenvolvido no Con-Poder Legislativo que

gresso Nacional. Portanto, nos não podemos nos furtar des&a responsabilidade

Ademais, nos estamos

maior respeitabilidad

tendo essa denúncia advinda de dois promotores da

dentro da nossa cidade: o Dr. Eduardo Albuquerque

i oV -n r*e a Dra. Arinda Conceição. Ora, ambosvpromotores públicos estão sendo amea-

çados de morte. Essa

ponsavel pelo proces;

cidade detém uma Secretaria de Segurança Publica, res-

o de inquérito/inclusive foi,afastada por não mais

gozar de confiança per parte dos promotores Públicos,

esses mesmos Promotores estão sendo alvo de ameaças.

A questão é de interesse nacional e até mesmo de interesse

internacional do pont o de vista da idoneidade da nossa Nação, particular-

mente das nossas instituições,em especial o Parlamento. Nos não podemos
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nos furtar nem nos omitir neste momento, -• Ku não creio que haja qualquer

intenção dos nobres colegas Parlamentares de tentar investigar o quadro

aqui colocadoy o Sr.

GOvernador. Eu creio

ĵeNFábio SimcúO'» o Dr. José Roberto Arruda,vho j e^oSr

que nos, pela legitimidade conquistada n-as urnas

assim como o Sr. Governador^, temos de aprofundar essa discussão e temos de

investigar. E uma responsabilidade que a população cobrará desta Casa; os

nosso filhos cobrarão

ai, os nossos eleitor

de nos* os nossos amigos cobrarão de nos e, em especi>

•s cobrarão de nos.

Ora, esta questão qu$ hoje envolve alguns personagens, e mui-

' tato bem disse o Deputado Cláudio ponteiro , quando afirmou que .a

Policia Civil, mas ap

clusive, assumiram a d

mas alguns elementos que, de forma irresponsável, in-

:gravaçao das fitas

S/Lucia
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da casa do Dr. José Carlos. Por que um documento da mais alta importância num

processo e simplesmente desgravado e agora desaparecido desse processo e desse

auto ? Qual é a responsabilidade daqueles da Polícia Civil que assim autoriza

ram? E, a par disso, nos temos hoje, nas manchetes, denuncias de que os Promo

tores Arinda Fernandes

apurando o envolvimento

Sra. Ana Elizabete, esposa do Dr. José Carlos.

Eduardo Albuquerque correm risco de vida por estarem

da prófiria Polícia Civil no caso do desaparecimento da

Portanto, esta Casa tem uma missão. Se ela não cumprir sua mis

fV f * '

são, a sociedade cobrara de nos, inquestionavelmente. Melhor dizendo, ela já

esta cobrando de nos. E nós Parlamentares, que temos responsabilidade, dignida

de e honradez, não podemos nos furtar a esta questão.

Em que pese as irregularidades de outros, não se justifica que

j nos também as cometa mós.

O Deputado Esperidião Amim colocou muito bem a questão da CPI

da CUT, que vai ser apurada, ainda que eu entenda que a CUT seja uma organiza

cão participar que não

j da, e não ha duvida dis

passa pelos recursos do Estado, A CPI vai ser averigua

só. Puna quem deve ser punido. Agora, não venha justif^L
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car uma irregularidade

cer nesta Casa, mas Iam

Nos não podemos vender

para acobertar uma outra. Isso e o pior que pode acon

mtavelmente ha pessoas que racio .cinam desta forma

a honestidade a tostões de miúdo, porque isso
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irá destruir o que pouco resta do Parlamento brasileiro.

Acredito, Sr. Presidente, que o Parlamento brasileiro,

com a CPI no C

rã a

| está levando todo o prc

f

ongresso Nacional,cumpre um momento importantíssimo pá

porque dentro do próprio Congresso Nacional e que se

cesso da depuração. NÓS não podemos, neste momento, in

vestirmos contra a CPI do Congresso, ou alimentar vozes dissonantes. Muito pé

Io contrario, devemos .

irregularidades. Portar

rã o Distrito Federal,

integrar àqueles que querem, de fato, apurar as

ito, cumprimento o Deputado Sigmaringa Seixas, que hon-

e que sirva de exemplo aos que negam o estado de honra

dez que o Distrito Federal merece, mas vão para Comissão Parlamentar de Inque

rito para poder intimidar parlamentares honrados e respeitados simplesmente por

que foram atras das fi asVv'que não estavam tendo possibilidade de ter acesso.

Sr. Presidente, ainda para concluir a nossa intervenção nesta

manha, gostaria de notificar os colegas parlamentares que na última 5^e 6^ fei_

raí'e no sábado, partic

representando a Camará

pamos -do 35 Encontro Nacional do Aleitamento Materno,

Legislativa^a qual nós faremos, em seguidajo encaminha

mento dos documentos (l, a. entregues a nós. para que possa ser divulgado em toda o,ÍT '

Casa.

Gostaria de notificar, Sr. Presidente e Srs.Deputados^que as

organizações internacionais envolvidas nesse processo, como a Unicef, a ABA,
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e também o "Internacional Baby Food" estarão promovendo em breve, na Cidade

j de Buenos Aires, um encontro sobre legislação ĉ  amamentação materna, como

redutor fundamental na mortalidade infantil, sobretudo nos países do Terceiro

Mundo.

Sr. Presidente, são essas as considerações

Muito cbrigado.

S/LARA
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(Assume a Presidência a Deputada Lúcia Carvalho.)

A SRA. PRESIDENTE (LÚcia Carvalho) - Com a palavra o Deputado Pe-

dro Celso.

O SR, PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

Sras. e.Srs, Deputados, quando estamos assitindo ao pais atravessar esta

crise, inclusive o risco de as instituições perderem aquilo que a população

brasileira demorou décadas para conquistar - o Estado de Direito, a democra-

cia -, quando deveríamos estar debatendo os grandes temas nacionais, quando

deveríamos estar procurando saídas para o País, saída para a democracia, quan-

do o Congresso Nacioral passa por um verdadeiro turbilhão, quando as insti-

tuições são questionj das por toda a Nação; ouvimos, da tribuna desta Casa, os

velhos e surrados discursos, ultrapassados e fora de hora, sobre , questões

de um arquiteto a mais ou desvio de vale-transporte que foi apurado ou não,

e que fizemos questão de apurar Sra. Presidente, esta é uma argumentação mes-

quinha, incompetente.

a lugar algum.

Precisamos

uma argumentação medíocre, que, efetivamente, não leva

pensar grande! Pensar como sair desta crise! Saber, ver-

dadeiramente, se temos de instalar ou não, nesta Casa, uma Comissão Parlamen-

tar de Inquérito, quando temos evidências claras da sua necessidade.
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Não queremos aqui préjulgamento, mas a intransigência da Bancada

Governista e do prop rio Governador Roriz, em não permitirem que se instale

uma Comissão Parlameritar de Inquérito, deixa a todos perplexos. Senão, veja-

mos as evidencias: p

de Orçamento-Geral dz

í Governador Joaquim Re

imeiro, a denuncia do ex-Diretor-Geral do Departamento

União, Sr. José Carlos Alves dos Santos, que cita o

riz, e, diz mais, que o Deputado João Alves teria falado

ao Sr. José Carlos Alves dos Santos que tinha feito um bom acordo com o Gover-

nador Joaquim Roriz -• está nas fitas, a imprensa publicou fartamente. E ain-

da virem dizer que o

sejam apuradas?! Istc

memos assim, não incl

cia foi a responsável

José Carlos Alves do

com o argumento falhe

Governador tem colaborado no sentido de que as denuncias

e faltar com a verdade. Foram setores da Policia, cha-

uo ai toda a instituição, pelo menos a cúpula da Poli-

pela destruição das fitas gravadas na residência do Sr.

Santos, Por que destruir as fitas com o argumento pífio,

de que não existia dinheiro para comprar outras fitas

e ai desgravaram aquelas, sobre uma situação de tamanha gravidade

Temos de e;

Agora mesmc

duas autoridades, di

pondo a esse esquema

tar atentos.

dois Promotores Públicos, temos de respeita-los, são

em que estão tendo ameaça de vida, por se estarem contra-

montado na Policia Civil do Distrito Federal, que a im-
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agf.

prensa também notici

Coloca-s

to dos 35 mil dólare

sã também noticia qu

besse que aquele dinl

Social do Palácio do

zer que aquele dinhe

do Governador Joaquii

vernador pedia tratai

fartamente.

porto de Brasília. O

quim Roriz não eram

municação Social diz

nador Joaquim Roriz

sados pela Alfândega

Agora de

Governador. Não sei

aqui outro indicio sério na historia do desaparecimen-

da casa do Governador Joaquim Roriz, de onde a impren-

foi tirada uma quantidade, de forma que não se perce-

eiró estava sendo tirado. O Secretario de Comunicação

Buriti foi o primeiro a vir aos meios de comunicação di-

ro estava sendo trazido dos Estados Unidos pela filha

Roriz, e logo depois denuncia novamente que o Sr. Go-

ento especial aos seus familiares na Alfândega do Aero-

seja, as bagagens dos parentes do Sr. Governador Joa-

fiscalizados no Aeroporto e o próprio Secretario de Co-

que os dólares que foram encontrados na casa do Gover-

vieram pelas mãos da filha dele dos Estados Unidos, pas-

do Aeroporto de Brasília. São evidencias demais!

icobre-se um milhão e seiscentos mil dólares na conta do

;omo ele obteve esse dinheiro, espero que tenha sido de

forma lícita. Queremos investigar, porque, convenhamos, trata-se de uma soma

astronómica
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as f

As fitas também citam, fartamente, o principal Secretario de Governo desta

cidade, o Sr. José R

beu 80, parece que e

desse tipo. Parece q

Então, q

ta da Deputada Lúcia

creta, as fitas para

sessão secreta e ouv

mentos.

Sra. Pré

desviar o assunto, qs
\
i

nhos. Realmente ando

existe de fato, e o

Sr. Governador Joaqu

de onde, e pagou voo

pagos 600 a uma empr

>berto Arruda. Falam que recebeu 30, recebeu 50 ou rece-

um golpe, era para dar 80 e só deram 50. E uma coisa

e um puxando o tapete do outro.

leremos investigar. Por que não levar adiante a propos-

Carvalho, de ouvirmos aqui, nesta Casa, em sessão se-

que nos possamos posicionar. Por que não convocar uma

irmos essas fitas, para que tenhamos maiores esclareci-

sidente, vem ainda a tribuna tentando acusar, tentando

o Partido dos Trabalhadores, que Lula andou em jati-

, Sra. Presidente, andou eu um jato de uma empresa que

atinho foi pago, ao contrario das historias contra o

tm Roriz, que não se sabe se pagava com dólares vindos

superfaturados, custavam 300 dólares a hora e foram

sã fantasma, e não sabe de onde vieram os dólares, pa-

rece que passaram pela pela SAB e por algumas empresas da CEASA.

Com relação a denuncia sobre a NUTRICIA, da Prefeitura de São

Paulo, que se apure, que a Camará de Vereadores do Município de São Paulo
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instale uma CPI e ap

Sra. Pré

ire. E por que não fazemos o mesmo aqui, nesta Casa?

idente, a Bancada do Partido dos Trabalhadores, na Ga-

mara Federal vai votar pela instalação da CPI da CUT. Não temos medo da ver-

dade, não temos medo

metido ilícito, seja

de alma pura. Com cê

niçao.

Esta e a

de apuração, e se houver entre nos alguém que tenha co-

punido, porque não estamos aqui dizendo que somos anjos

teza pode aparecer alâuem. Se aparecer, queremos a pu-

apurar, quem quer qu

Por que que não se i

diente.

Mesa.

A SRA. P

Solicito

demonstração clara e inequívoca do nosso Partido, quer

seja. E a votação da CPI da CUT no Congresso Nacional

nita o mesmo gesto aqui, na nossa Camará Legislativa?

íESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Encerrado o Pequeno Expe-

Sobre a mesa, expediente.

ao Deputado Euripedes Camargo auxilie os trabalhos da
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A SRa. Presidente.

Solicito ao Sr. Secretario proceda arleitura.

CO

leitura do seguinte:)

\
r. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, procede a



CÂMARA

Interno da

Casa que

cão de bem;

Requer â Presidência da Câmara Le-

gislativa que requisite documentos

à Delegacia da Receita Federal,

Nos termos do inciso XIII do &rt. 106 do Regimento

Câmara Legislativa, solicito â Presidência . desta

requisite â Delegacia da Receita Federal/ a (J^eclara-

atualizada do Sr. Governador do Distrito Federal.

pelo g 29

sanções ap

mento ilícd

cão na Admj

e dá outras;

LEGISLATIVA DQ DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ /93

(Da Deputada Lúcia Carvalho)

fí

JUSTIFICAÇÃO

Tal solicitação deve-se a obrigatoriedade imposta
/•A*

o$U:t. 13 da Leir8.429/92-r" a qual dispõe sobre as

içáveis aos agentes públicos nos casos de enriqueci^

to no exercício de mandato, cargo, emprego ou fun

nistração Pública Direta, Indireta ou Fundacionalj

providências.

Sala das Sessões, de 1993
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REQUERIMENTO NO /93

(Da Deputada Lúcia Carvalho)

Nos

Interno da CSm

Casa que requi;

cão de bens

Requer â Presidência da Câmara Le-

gislativa que requisite documentos

à Delegacia da Receita Federal.

termos do inciso XIII do Art. 106 do Regimento

ira Legislativa, solicito ã Presidência desta

ite â Delegacia da Receita Federal, a Declara-

at\iializada do Sr. Governador do Distrito Federal.

Tal

pelo § 2Q do

sanções aplicã\

mento ilícito r

cão na

e da outras

Sala

Jo; lo A, '

ento.;1 a',quèiÇse refere 'a oradora.)

JUSTIFICAÇÃO

solicitação deve-se â obrigatoriedade imposta

Atft. 13 da Lei 8.429/92; a qual dispõe sobre as

eis aos agentes públicos nos casos de enriqueci^

o exercício de mandato, cargo, emprego ou fun

Administração Pública Direta, Indireta ou Fundacional

providências.

das Sessões, de de 1993
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PROJETO DK

(Do

IÍEI Ne /93

Deputado Jorge Cauhy)

/

HEstabclece,v normas e critérios para
que todos os objetos^achados nos Io
gradouros c locais públicos e não
reclamados no prazo de cento e vin-
te dias sejam revertidos em favor
de instituições assistenciais do
Distrito Federal e dá outras provi-
dências".

Camará Legislativa do Distrito Federal decreta:

rt. lfl
a Os objetos achados nos logradouros e locais

públicos (rodoviárias, rodoferroviaria, aeroporto, estações do
metro, feirtLS, cenbro de convenções e outros), se não reclama
dos no prazo, de cento e vinte dias, serão revertidos em
de instituições'assistenciais do Distrito Federal.

terior, par,

requisitos:

e Açao Comur

favor

,rt. 22, As instituições a que se refere o artigo an-
i serem beneficiadas, deverão preencher os seguintes

- registro na Secretaria de Desenvolvimento Social
itaria;

II - atuaçao no âmbito do Distrito Federal;

III - atendimento materno-infantil e de amparo a ve-

lhice .

ministraçao

i.rt. 32, Caberá a Administração de cada Região Admi -
nistrativa cio Distrito Federal captar e distribuir os objetos ré
feridos no irt, ls;

12, o prazo estabelecido nesta lei não se aplica ' aos ma

teriais perecíveis; que terão destinaçao imediata, regulada pelo
órgão captador.

22 A perda 'de objetos poderá ser registrada na Ad-
Regional competente, nos termos do&rt. 4^.
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32, As organizações de carater publico.e que já pre_s

tem esse serviço a comunidade manterão seus procedimentos inter

nos em consonância com o disposto nesta lei, no que couber.

jetos encon

cação.

soais em

muitas veze

C

uma destinaão
dos e não se
cento e vinie

C

mentos pessc

de trinta dn

traçoes que

mantém uma

çao e passac

dos aos seu

dos procedin
gradouros e
coes assis
tela carente

/
seçóes espec

Inf ra-ero ,
da Coordenadora

rt. 4Q, As Administrações Regionais' divulgarão os ob
rados, especificando suas características básicas,

Lrt. 52 Esta lei entra em vigor na data de sua publjl

b. 69, Revogam-se as disposições em contrario.

JUSTIFICAÇÃO

ao frequentes as perdas de ob jetos e documentos pe£>
logradouros e locais públicos que, embora encontrados,

s não chegam a ser reclamados,
que se pretende, com a presente propositura, e dar
com adequado aproveitamento aqueles objetos acha

licitados pelos seus proprietários, transcorridos
dias de sua localização.

om uma pesquisa de campo verificou-se que os doeu -
ais de identificação civil achados, apôs um periodo
as sem reclamação, são encaminhados pelas/^dminis -
os encontram à Empresa d^Correios e Telégrafos, que

c|enbral organizada para tal guarda. Feita a divulga-
os seis meses sem procura, os documentos são envia-

* ~ ~ i J
respectivos' órgãos de emissão, de cada uma das \ln,i
das do país.

Qbserva-se a necessidade de similar regulamentação
entos no trato com outros objetos encontrados em Io
locais públicos, com vistas á favorecer institui

tendais que podem revertê-los em beneficio da clien-
atendida.t

Igutaas organizações de carater publico já possuem
ializ'adas para atuaçao nesie sentido. É o caso da

que atua no Aeroporto Internacional de Brasília, e
ta Especial do Metropolitano do Distrito Federal-
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METRÔ/DF, que

para tal fim.

nao-perecivei

apresentamos

implantará o Programa cie PcrdldOB ti Aahudoa (C,PA)

As demais carecem de sisbematizaçao de açoes

coleta, guarda, divulgação e destinaçao dos bens perecíveis

na
e

em condições de 'aproveitamento, razão por que
à apreciação desta Casa o presente Pjrojeto de

MAP/MDG/ermc

Sala das Sessões, em

JORGE

Rei
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AU
rt

A CÂMARA LEC

Ar t. i**
dtist í n&r ar t
RA-XVr para

>Art - 2" - Es

•v
recentemente
em expansão

a s a 1.11

pr õpr ia n t

E n
de

preocupar-líj
que se i n i
pr c; valera r

de t r

propôs içao poc

PROJETOS\RECAEMAS

TOFU DEPUTADO TADEU ROÍRI2
R T I D O = PP

Autor i aã o Governo do D i s t r i t o
F -; i ú e r a l & ré *»,*» r v a r , á r t> a n a, R e -
a í 'I o A d m i n i i ã t r a t i v a d e R e c % 111 o
ti v;j Emas ~ R A ~ X V r " para i m-
plantagiao d p estfíbeHíc i mantos
hu-up i talares.

ISLATIA DO DISTRITO

iça o Governo do D i st r i to Federal. autor izaila
a na Rey i ao Adro i n Í st r at i ya de Recant c duti Emas
i m plantação de t^stabelec i mentos h os p Í talarei».

ta l t> i entra em v i gor na data de sua . publ i cação»

•t* c; as d í &PDSÍ coes em cari t r ar i o»

JUSTIFICAÇÃO

íes i Só A d m i p ís trat i vá de Recanto das Emas foi
n t a d i i y 1 tratando-se de núcleo h a b j t u c i o n a l

t

r o j e to de -̂.e i oU j «t i vá dcí&t i n ar área
l i L ti- a es í; aij til ec i mentos h os P i tu largs que,- pela
: ur eea r r fcl quer em espaços espec í f i cos t>

ten do que r alúm dos b enef í c i os que t r arão estue
uude àquela populaçãor devemos, também, ' r«M5-

com sua local izaç:ãar principalmente numa cidadtí
cia r reservantlo-lhes espatos onde o silêncio
afastados do ,núcleo habitacional 'e fora dos

tíi i to Í n t K31fc>O«

t o post o T , esperamos a au ol li i d a d a pr t?u&n t e
est a Casa Lê a i s l a t i VÍA ,

Sala das íSfíssÕeí», ern

ORIZ
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reservar areia
RA-XIV, para

Art - 2U -

Ar t. 3" -

A
São Sebast i
aqu i s i t i vor

comerc i oa ai
A

certamente E-*
ta e benef i c i a

proposição p

PROJETOSXSSO

/ 7

DEPUTADO TADÉU RORIZ '&

DE L. lil N" /7í.í

DEPUTADO, TAOEU RORIZ
s PP

Autor iza o Governo do D i s t r i t o
Federal a reservar areai na Re-
y i Cio A c! m i n i st r a t i vá dt? São Se-
bast i ao ™ RA~XIV r para cons-
trução de Supermercados.

/

iça o Governo ÍJQ Distr i to Federal autorizado a
na Fies i £ítí A d m i n i s t r a t i v a de GSÍo Sebastião —

c on &t ruvao de su per merc ud os -

fc a t^v i Knt rã em v í yor na dat a d<? sua puli l i cação«

vogcim-se as d i s pôs t ç o ti t* em contrár io»

JUSTIFICAÇÃO

população rés i dente na Reg í Cio Adm i n i strat i vá ti c
Só é t: o n £ t i t u í d & ú e [-* e s t> o a a. de b r.i i x a p o tí t? r'

estando abri s^da a adqui r i r produtos de
e h i s i ene a preços avi 11ado& em pequenos
T i nstaludos*

implantação de mercados de maior portex^
roporc i onara ganhos ads co,isum i dorctij, que seoiprtí
n da concorrência entre as empresas»

presença do Poder Públíco r através de
B no Betar,* também se faz nt?ccç>sár i d^ *
to posto,-'*' conto com a acolhida da presente?
o r e t» ta . C a s a L e 9 Í s l a t Í v a -

em

3EBAS
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; yuyerc h ííecret:ar i a df? SaúdK tio D bt
3'iU*nt í-HiCío de -Aí l uni Só 'Me d i co nofcurno ^ n i^
.)'.; Purituti dui tíi-AÚdç: das Rcy i ões Adi» í n i si u l
utt S tu-J iJ í l v.i i *_•> cm f um; Í u ri a me h to.

c o m u n i cJdtí'-.íi

pri mord i ul í
cintel i tc«í n St
os £x i sLentes
i^eus prob'1 ci

•<A L«9 i £* lat Í vá do D i sti f to Feder
do íjtju Re y i mcnl:o Ini.tír nu, ÍHAG

íXl Í CO V

das :
H1-'.'.1 n Só l unham hosp i ta i & t. í - » f une i uní-Am-

nus Postos ile r.-u

TraS.u—L.C tlt;.1 uma justa rtí í v i n d t eu*,-, u dut»
a i '-> caí- c n L c ̂  d ò D i st r i t o F u d' r a l .

A htir JartluçSo desceu ser v i v: uu <;ltí saud^- é dt;
nií-tor t EISJÍJ i ur v í sí: o quí.L u fí?i'.i i or i m dai* • l «J vi d y-^.

d t syoc de houp "' ta i •:: r G g i ona i s r íbobrKcarJbt:
com u m A cl i u1-!!''el «i esutr poder i u ter uoluCAn

i;i d c í.> a t.í d e n o P o •::> l o M ó d ii c o «

SiAltt d í., j. Sessoesij. em

UCPUVATJ - T i
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i
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3 U N T Os S' j g e í" *v â C o m p a n h í a E n c r g R t iça d c: B r VA *r> í l l

a cvxpvic i dudc da rede elétr i ca du U i l
\, !:í ca i ã o A d m i n i j;> 1; v a fe i ^^ a d o N ú c l e o B w r t d e i r y n t e

C S m a r -A L- e a i s I a t; i v a d o D i <-> t r i t ca F e? d K r1 a I r na s
wt - iív"j do MÍU Rt'í9 í )«ení:o X n t e r r t O y !íj-ugí-:re à
-*r sét i *:a d*? Brás i'l i a - CEB aumentar n c.i^ac í dadt?
e l et r i,c a du V i Vá Meítropol i t & n a r Rcf9 i íío
a do Nuc l co Unnde í r an t E - R A** V111 „

d í,? u, ni P l e i t et dos m o r a t! o »" e s d a V i 'J a
jii e s- e '.* s e n t c ni d e u nt m ti l h o í- f o r n ̂  c i m en t o d tf

hab i t antes di

r É c.'\f uma veii que a rede atua
\, uc as i un a'n ti o f mu i t a c» vexes r

uela cumuni dade.

Snla d a G SeGriocí-^ em

INDICXCEBHETR

e f t c: o n t r vx
zo^ aos*

CvTH-/̂ -̂
^̂ "%UZ
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2 S Li çf c r c à Soe i e cl a d e c!»
AB a i mpluntacao de Merca'

A í j a i:, t e c i n n e n t o

Sue i tídmk-í ti t:
de Mercistli
- RA-XVT..

Aiimrv^ Lc?a i alut i v*x do D i -:T i tu Federal !
u- fc . .í. »>5 d o taci u R c s > mwn i u I o t er n u „ ou ser c u

í"úí as t e c à me n t o cie fj i" ai.i í l i a • SAB u i ÍHI> I ai 11: u v £í o
Volante nu Ri^gi f ío Ad tn in istru * vá d c fiSo Sebastião

A
d Í spoe

JUSTIFICAÇÃO

c idade uulúlite de São í-U.-basliSo ainda não
bene-F i'c í cm cunqu i st a d o í» pt.'1 as d ema i s Rí?s i õet>

Adm i n i t>t ruí. i vás do D s bt r í t o Federal

prodi.it os de
c a pau i d VA d e f
Regi ao.

ação ai i' 'rés i dente ti' .r i CR-BÉ? o adqu i r i r
u l i rueri t: afí ao a pr ei;:os n Só c on d i zt: n t f :s c oní s u u
nance i rã» em pequenos compre i os i n&tíuluda& na

V-v^o'""!» em

INDICXSABSKOSE

* 3
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E i o

Cornar <A Lfciy i rilat i vá d u D i st r i to Fetíeru! r ti os
„ 105 tio seu R í» y i nicímt o In t er no r sugere ao Banco
G R B u c o 11 s 11" u «í is o d (í í'í g 6 n c i a bane á t" i a n a Região

a de £ao S^bíAsi; i ao - RA-XVI -

JUSTIFICAÇÃO

t a—í»t? dt* r c Í v i nd i L* a v S o Ua comun í d <adu rés i dent *:í
i t e.
f a 11 *x d e e s» fc a b c l f-? c i m e n t o b a f i c ú r i o n u R e 3 i 31 o
-& U*1: São Stibi.xr.iV i £ío, obr i 3^1 oíi- h;ab ittunteíb a
e G d KÍ i» l o c a m e n t o ̂  p a r a u G u f í" u í r ci K s D e c s e r v i ç: o s r

i ilibe H pj-Qi.i.pfcí^i^aa do comercio local.,

Ba l a ti as

DEPUTAI

G m
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Secretari a
íletropol i ta
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JUSTIFICAÇÃO

Tr ut a-su de r e i v i nd i caç ilação rés i dent e
nas prt>M Í ri) i tludeti da fontí-í dtí ;uj3ua em referencia»

A b i ca d''água da Metropolitana já é u t i l i zada para
l a v A g tf m d e r o u p a a e carro s * n e c e s s i t a n d o r a!-»e n a s r d e
Pequenas m e l h o i" i a ia p a r a ti ti u m K l h P i" a p r o v c i t a m e n l o H

INDIC\BlCAME

a Ia ti a s Sfe às o t? s r e m

»
DEPUTAI? í IZ
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orgânica do Corpo de Bombeiros
MM ítsre& do Distrito Federal
e, d'á outras providências."

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL d tf c r K V. v* s

D i tii i; i" Í t o F e c! e r v*
Oras Y l l VA, na <•
M l l i t arerfii cio D i í

Cif? B t W Al'' t Í 9O r

(qu in ta ) iV $&
t o ela i» a tis- «é r Í BÍÍÍ

P o i" CoUíy i <•> Dom
nvanut <vín(f;$o ^VAÍ-Í
C o i" p o de Bombe i i

mervÁ uma Un i d
íafficretíM" l vá. d K
ijíubcírd Í i vá d VA VÃO
M i l i tareio do D Í ti

r t. 1°.« F i ca íxutgr l asada o P ode?r Execut ivo do
l VA i implantar o C o l è 9 i o Dom Pwdro II den-
to í; i" u í: u i" VA o r y ÍÀ n i c VA d o C o r p o d ts B o m b «r i r o w

• t r i to F ts d e: r a l ,,

,9,. A Un i dvíidís Educacional , ir. i 1: a d VA no c, %put
d e? {•; t l n a -15 K ÍA o «f n si i n o d o c: u r r í c ul o d e "i '&
'- o i t a vá) ttííi" i <Kto do (i-n «í i no -f* u n d a m ti n t VA l ti d w
do e n» i no me d i o.',

2 Í3 „ ft ide n i; i f i c; a ç «í o d VA U n í d m d « d e E n w i n o,
F e d i" o X l d e líi r VA i» í 'l i VA , d t? ts í; i n VA - «i e VA
(,) n i" VA r í a is d e v i d <M w a m (•;: m <) r i VA d o P VA i; r o h o d o
o «v H í'i i t mr (s v» do D is t r i t o FwdfírvU „

r\:« ;;íy.» O C -o léy l o Dom P(-;-M:h"O .II d<-? liírawíl l a
x d e? A <;l iii i n i t& í: r VA t: i v a A u t G n Q m a v v i n c; u l VA d -a à
íii et iii u r VA n ç VA t'* ú b l i c VA d Q D i w 11" i t; o F e d K r a 'l K

GomandO';::BwrvAl do Corpo de liíombet i ros
t r i to FfâdfcTttl ,.

n e c e ta s i d» ele» dw
Dom Pedro II í l
E d uca n tá ar i o pode
complementai ' nua n t

VA r á 9 r VA f o ú n i c; o s: <í u VA n d o' f o r E m VA i:> u r a d VA iv VA íii
VA in p 'l i IA ç: v!í o d a o -r er t VA d ti- v VA y VA » p e l w C <-> 'A é B i o
:# lii r a » f l i a p n o v a B LI r i i d VA d e K d tf E n w i n o d este

i" VA o í!» e r c i" i VA d VA s n VA i;» R & si i o & i» A d m i n i s i; r a t l v a f» r

e VA R fô d «f O f i c; i & l d e li-! n w l n o d o D l B Ir Í t o
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CÂMARA U;GSSLAT1VA DO DÍSTHITO FEDBIAL

M GABINETE DO DEPUTADO

A r-í:

Ari:., O

DISTRITAL JOSiá EIWAR Dg CASTRO CORDEIRO

IW -'
||,í contrar l o „

tuim puto l i c

para q u «t o Poder E x e
de Eira t» í l i a / e» t: «l
C o n íiii: i t: u i ç; S o F e d (•:•: r a l
• Í Juf i f podem wer rc?«um i
t o c! o ia e o ta r i y alívio do

79.. RK

'•).„ l í i lwta Lê i fcíntríA em v í g o r n ia ' e iva t ia de

JUSTIFICAÇÃO

l
" o j e t o d e L e Í y a o d í \"> p o r de a u t o r i ;* a i;; a o
- u t i v o í i n p l a n t o.í o C o'i é g i o Dom Pt- ídro 11
\ m p l a m e n t e VA m P a r a d o p e l o t» t e x t o w d a
& da Lê i O r s Sn i c:a do D i w t r i to F cí d tf r v* l

H i 'l i i: VA rés ,- P o'J i r i m i <•>
<!) o ii> i: a i" i a m d K v t? r & K u <•;>

mc.>r«:\H e c leni í f iça G
& e y m e n í: o p r o f Í «> t-i i o n a l

-X

A r m v A d a w e d<
" b e i" tj; o w d e v o c a (;: tí e <•;

";,i níiier i dos» T vá i is tíxt-
c! o v\ d u t o i" e ia t:l e b o vi <.;v p r i:

; d g v e m i» GÍ r m e 3 u i d o u» p o
um E d u c;'and á i" i o Eu p et.
íi) <-í g u i" VA n t: a P d b l i c TA , v i i- i ; , , '

; l d o , D i &t r i t o l:-'e d e r w 'l ,,

/ ( D i an te
b e n e P l vi c; i d o v o i: o d e
D i.tiít r i ta i K pviinvi que
.t em hm r fft tvxtsmp»'! o c.le
C o l é g i o Dom Pedro II! I <.

f : > v í i l a d i

d cj w n VA m $ x i m a « " Kl d u c w t; a o,- d Í r e 11 o d e
•l <;> í: a d o « d VA B o <: i e d a d e „"

F i" o v» o w i çKo. VAÍ; endcí o í» B ombe i v oi&
M í l l t i i r t ? i i e C l v í í i » de II) r a K i'l í a que

d e p e n (.1 e n t K s r e c: e ta e n d o P o r m a <;: íií o w o c i VA 'i F

m u m li:! d uc: vá. n d á r Í o i dent l f Í c: «v d o com o
d e « e u íij f m m i l i a r e < ; > , ,

:j o l i i r v A f f i i l (w x i ifi t: t? m o m Colég í oii; u VA ti
, < i > Forçai» A u x i l i v ^ i - e n s . . Ba'o i n ipor tan te í - i
' para a i» c: «ir r t? i rã w em que fòtóti&o
iii i í l o 1» P (•;•; l a p o w li: i v v* \A t i v i d vá d e d e

m i l í t VA i" e iíi x p o 'l i c: i VA i t&, b o m b e i i" o í,!; y e t: c:,
• i i i rv&ui n i a que,. no m o m e n t o , , não POSÍIÍU i
i VA l n a E B i: r u t u r a (J 'a í;i e c r e t a r i VA d e
c: u l a cl o a o C o r p o d e B o m b e Í r o í;» M Í l i í: VA r e i<i

&iHim i d1?* expoi-> i Ç;VAO taur*camoi» o
v* p i" o v a ç a o ;,- d o B "X 'J. '.í- !& t r e w l:> VA r 'l a in e n t a r e <;;
VA J u v e n t u d e 1 b r a s i l ieri í- íe r a p i d a m e n t e » .
o u t r VA *;; 1.) n i d a d e w d a F e t;l e r VH: S o x o «i w u
e B r vá í» í l i a ,.

de 1991!)



CÂMARA

GABINETE DO

Brás i"l i VA

C l K l i O
ATIWDO .DISTRITO .FEDERAL

DEPUTADO DISTRITAL JOSiá EDMAR DE CASTRO CORDEIRO

PROJETO DE LEI NQ /93
(Autor s Deputado JOfíiíi EDMAR ' CORDEIRO)

"AUTORIZA o :Poder Executivo a
implantar o Colégio Tjradente^
de Brasí l ia , na estrutura
orgânica da Polícia Militar do
D i st r i to Fedffral t?* dá outras
prov idências."

DO D;I;Í;ÍTR:I;TO FEDERAL

Art. l0,. F ica autor i zwdo o Poder Execut ivo do
::l e i" VA l VA i m p 'l VA n t VA r o C o 11? a Í o 'í' i r a d t* n t e i» d <•::

e ii> t: i" u t u i" a c» r <;j a n i t:; VA d a P o l í c: ia. M i l i t a r d o
D Istr I to Ffiítl íi-raU

S 1.9,, A Unidade E'd u c: VA c i ona'1 , <:: i tvAt.lv* no civsput
dí-sstts Art is í iy c.Usmt iiv*V'"i»«i VÃO ensino do currículo f.le 5'$
< q u i n t a ) í* í:i;)í. ( o i t a v a ) w < ^ r l e í 5 do amaino fundamental e <:!<•:•:
todas ai& iííér i e«> do e n s i no meei i es.,

por C o 'A é. y í o

MI l i t a r do l
Xá v i Ei" r c i i: VA c

ft«r v& uivra U i
3 KÍ c rei: m r Í a ti
íiíUlXJr et i nada u
Federal ..

)"iKí(;;w!-i!ii i dv^d^s
T í radcsntfiíis d
Educandar i o t:

f i r a d entes de liiraw i l i fiir cio? a t i mvwe à mvAnut «fnç:«ío
s cie v idvM-v à fí\ (•'•? m t? i1 i v-i d o PvAtrono d TA P f.) l í t;, ia
í w t r i to Rífder a'J. y o Al fei-eiíi Joraqu, i m d VA 8'í l vá

o h í s t o r i c: a m <s n t e p o r " T i r VA d e n t e B " ,.

Ari;,, afí.. O C o l é 9 i c> T i t''m(Jení;eí-> de lilrasfri w
•t itliadt-í Admiii i wtrviit i vi-t Auí: onoma,- v i n c u'J. VA et VA à
ts- S e g' ,t i" a n <;; a P ú b 11 i c a d o D l w i; i" i t o l;:> e d t:; r w l e
o Comando-Gtfíi' ai da Pol íc i a M í l itísr cio D i i» t r i to

PvArágr VA f o ún iço R Guando forem apuradaíii aia-
tí VAmpl iaçríiío dvA o fer tvA de Vi-iyaiii pelo Colé.yio

liíras íl i a r nova!!; Unldadí-sife de IH!n»ino d^^te
o d e l" a o i:i e r c; r i VA d a & n VA f» R e g Í o e B A d m Í n i s i: r a t i v a B r

ente à Rfíde Oí -Mcia l de lEnuiino do D i « t i r i to



'CÂMARA LEGIG

GABINETE DO

.ATIVA DO DISTRITO FEDERAL ti

D i íM:r i t: o F e?
m & c: o n d i ç; n (í
lií r VA s í i i <ix «i L.
K d l f i c; w c: íií o,.
dC ilOdVAlí i VA!!
nívío pré v i ísttt

d o C o l é <j i c
preferenc; i VA l

P i" 0 f e w !•:><:) i" VA d c

C i v is e B o m b
í: e c n i <::ament:«
v i Bente *

q u VA d r o do
e «.ateis.
com Í !i>!ii. i oriis
d i r e i to» p i" te

í; i \'Y

do Col éH i o
PwsusQsil T é c n
à 8 e c: r e t ar i VA

p r o m o v-í r a vá.

for m a ç S o d (-í

DEPUTADO DISTRITAL JOBé EDMAR DE CASTRO CORDEIRO

Ari: ,, 39., F i ca a u i: o r i za d o o Poder K x e c: u t í v o do
ler axl VA reígulwiimntar estvA L«f i > ^-1* í: abe "J. e c e n d o- "fins
íi par í* vít í mplvAnt <U:VAO cio C o l é.g i o T i r a d ent.fi w d s
anta a rft itserv«i de i: wrrenoia vadeou a d o t» VA Í&UJR
VA <;l íí i;> i y 11 VAÇ: !ií o (J 02 i» u vá <*> ir> t: i'' u t: u r <A o i" <;w n l z i» c; i o n <A l e

m K d í d <A !•; t c£ c n í c % u y d i d á t; i c; a íi, • <••; VA t,! w i n i w t: r vx t: i v w w
B neçit a Lê Í .. -

l:> & i" á y f «x •(' o ú n í c; o R A P i" i m w i i" a U n i d VA d e d GÍ K! n u i n o
"t" i i" n\ ú e n í; <•? i& cl K lií r <A ta í l i a w <•:•: r VÁ i m p 1 a n i: a d VA

tu e n í; e w m T VA ;;j u VA í: l n 9 a r R <•:: $} l VA o A d m i n i w t: r a i: Í v a 11 'X. „

Ari:. 4ÍÁÍ» O c|i.u\dro de p w M s o VA l de D i ração,
fciíffrv i darei» do C o'l é$ l o T i rarientet» de:- Brasil i VA

i i d o p i" i o i" i t a r í VA m e n i: tf p o r P* o l i t:' i VA Í B . M í l i t & i" tf & c
t-;; l r o # M II i i: a r <s s d o D í s i; r i i: o !-'« d e r VA l , h a l.) i l M: VA d o B

o nvag i í-/í: ér i o r conforme ^ 'i í íg i iHHaçSo

.íí U-!,, A ' lotarão e movimeíni:wç:«ío tleí pfôirtwoíAl no
0 l é í? i o T i r«adt?nt:Kiii cU-:-: lií r si w í'l Í «n», nsío pi-ejud i c'ar á
lt «ireB ciMwhto vá cl í rei i t: o 19. ft P
•)í;os y pr ovtsní: oifir '<• w m p w clfí Í ÍJKTV i c: o r <•:?
v i st o si em ' l e D i ttlmtíiííío per í; i n K n t e ..

tímísnt1.&ç.8íu do quadr o dw
Ti rvAdtsn t f i í» de lií r a» t"l i a r ^ervÁ ef wt: i vada por

1 co H-ah l l i t tiido rciii Cloncuriso Pub l l c o « r equ l $ i í; ado
d e E cl u c: VA ç; vií o d o D l tò t: r Í i: o F e d e r a .1 „

AM:» 5£!,, O C o U é y i o T í r a (J ̂  n i: «MU d® lií r a s Ti ia
^ducaç.Ko t:*scn í c o -pró f l m» í onal i ig^nte? <;.onfor nuí o

dvíi i' Kídcí pt.lbl i c ; v : X y r:om v i tiitau í* ivicluíquvrt^ílío dvvi
s« u va 'l uri VA cl í:t «\ o 111 e i" <:: <:\ d c» d e i: r m b íx 'i h o >- n VA •(•' or m w d VA

B r ai» í I i VA m«
i n for mm t: i vá
íi)e.yurv;\n(i:i;i Pu

Co l (s g i o T i r
recuri^oíit o r ç:
D i ftt r í to Feftlí

nH-.-rvá no
"(«'lat: i vvn vV

A r t - à S .. A to d (-í w p c? w v* w <: o m VA Í m p 'l IA 11 i: a (í v-í o d o
A cl e? n i: e íii d e ti i" VA ií> i' 'l í to c o r r e r íií () VA «^ c: u w t B w d e
A m c: n t: 'á r i o B w l o c a cl o n *? m I;;'. d u c: a ç: íí o n o O r ç: a m e n i: o d o
M-a l ,

On í cem O Co 'lê g i o T i r<-uU:-:nt;e;n de
íu, <;, urr íc:u'J.o fóiscolisir d i tu r: í pi ina
rmatffiíu de pewfoirail para vá ártíva de
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c; o n t; r a* r i o ,.

w u VA p u b l M;; VA c.

Eiras- í l i VA r

C o n K. t: i í: u i (í «í

.ATIVA l.)0 DISTRITO FEDERAL
o

DEPUTADO DISTIUTAL JOSd EDMAR DE;: CABTRO CORDEXRO

Ari: » /íií* H e voa w m --i:» ti

Ari:» 89. » 'liiiiíita LK i t? n t K vá t? m vigor n VA d VA i a de

í-:: C i v í !íi d &

F o r ç VA is A r m»

devem tarar is (í a u
um K d u c a n d «l r í <
íiífit auranç:a Publ

bfônfòp '1 VÁ c: i do v<
D i st r i t; vá i <i> PÍYU

JUSTIFICADO

E s t c? P r o j s i: o d e L K í ,. VA o d l i» p o r (.1 e a u í: o r i z VA (í: íví o
oder liíixecut i v o i m p'A ante o Colégio T i radtsntet:; de
í t;i i: «Á v* m P l a m w n í; w VA m p a r VA d o p K 'l o m t o? K t o;:» d VA

F «f d fíi' VA l (•:•• í.lvA !.,.(•:•; i Org&n i CÍA do D l intr i to Federal
e r r eííífum i dos n VA m VAX i mau '"HCducíAcrSoi. d l r» H: o de
g VA f,: vií o d o li:! s t VA d o ti d a S o c i K d a d e,."'

lii! íii i: ~A l:> r o p o KL 11: a o VA I: w n d & o si P o l i <; l a i ta M i l i t a r ® iii
IS r a si i"l i VA quts <joi-íí:ur l wm de v w r ^«uiia clepfíndwntew
"o r ma ç: VA o t» o c. i ÍA! y moral w c: i ent í'P i t: VA em um
i d fô n t Í 'P i c: a d o t:: o m o w e g m K n t: o p r o -P i w s Í o n VA l d # $ (í u ta

li!! m i: o d o o B r VA <H i l (•:•: x i ia i: e m o i» C o l é i? i o t;/ d VA ta
;lvftta ' « ? d VA» For ç: ata Aux i l i ivtreiii,. Bmo i mport VAnteis

v c» c a ̂ : (í e i;f" p VA t" a w ta c; VA r r c? i i" a $ e m «i «.í e w ta í: «E o
" fvtx i i i f ti x t: m p l o !•> ^ pfôVa P o s i i; i v a V;xt i v i cia d e de
e b o n is p r o -P i ta s i o n VA í s m a til c u l i n o a w f e m i n i n o ts- p *x r VA

VÁ i" K VA £ m l l i t a i" K i* y p o 'i Í c i VA i !i>»- b o m b fâ i i" o tr» »• «í Í: t:; r

c; a r v i 1 1 c: u l VA d o k P et l t' c; i -a M i l \ t: a r ,,

i: o d tf «xproya«:a'o • dois. 1 1 u ui t; r & a» P a r 'l a nus n t ar ef i»
VA J uvetil: u<.te bt"VA!ii i l i fón&fó r VA p i dv;xm(-:íní;í-:í y

Io clw w u t r a w Un lc ladK fs d VA FfôderavSÍOr o t» í» u
tss> d K BrvAíii íl i a ,,

ii VA l a cia w í:iKíí>í!i()eíí>y t;: m d K n <s v w m b r o d e? 19 9 3

•ORO



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:

DATA:
Denise

17.11.9$

REVISOR

ORADOR

HORA
Cario llhlO 0/27

A SRA. ^RESIDENTE (Lúcia Carvalho) -- Passamos à

ORDEM DO DIA.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, que

preceda à leitura do pririeiro item da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, procede à lei'

lura do seguinte:)

01) Discussão e votação, em primeiro turno, em regime de ur-

g;ência, do Projeto de Lei

J - l34 e acrescenta paragralc

[9 976, de 1993, que ^Altera o 1 do art

ao art. 57 da Lei n^ 353/92"*.

Autor: Eeputado Gilson Araújo

Relatorqs: Deputado Agnelo Queiroz - CCJ

Deputado Edimar Pireneus - CEOF

Deputado Padre Jonas - CAS

A SRA. PRESIDENTE (LÚcia Carvalho) - Com a palavra o Deputado

AJgnelo Queiroz, para apresentar parecer pela CCJ. (Pausa.)

ordem

O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sra. Presidente, peço a palavra pela



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO D
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
AQUIGRAFIA

TAQUI

DATA:

Denise

17.11.93

REVISOR

ORADOR:

Carlos
HORA:

llhlO 0/27

A SRA RESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Com a palavra o Deputado

pdimar Pireneus

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -

f3ra. Presidente, solicit

aue ainda não tenho

que passemos para o próximo item da pauta, uma vez

«y-<—C e>

o parecer do projeto. v próxima sessão,atrarei o

Farecer da Comissão

A SRA.

\ Soliciti
!

proceda à leitura do seg

j (O Sr.

i

tura do seguinte:)
í

02) Dis

RESIDENTE (LÚcia Carvalho) -k Presidência acata.

) ao Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo, que

ando item da Ordem do Dia.

íecretario, Deputado Euripedes Camargo, procede a lei-

e 155, de 1991, que

iho DF, devem mante-los l

ussão e votação da redaçao final do Projeto de Lei

;ermina que os proprietários de terrenos não edificados

•"s
mpos, cercados e as respectivas calçadas construídas^.

Autor: Deputado Benicio Tavares,

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Maurilio Silva - CAS



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:

DATA:

REVISOR: HORA:
Denise

17.11.93

CArlos llhlO 0/27.J5
ORADOR:

A SRA.

aio, Deputado Euripedes

'RESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Solicito que o Sr. Secre-

Camargo, proceda a leitura da redaçao final do Projeto

Lei ns 155/91.

(O Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, procede à lei'

ura do seguinte:)
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DIVISÃO D
CÂMARA LE3ISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:

DATA:

REVISOR: HORA:

Denise

17.11.93

Cario llhlO 0/27
ORADOR

A SRÁ. PRESIDENTE (Lúcia Carvalho) - Em discussão a redação

do Projeto de Lei 2 155/91. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, em votação

Os Srs,

do Pr̂ Ê- to de Lei n^ I55y

(f O-

Esta api

Deputados que estiverem de acordo com a redação final

91 permaneçam como estão. (Pausa.)

ovada.



T A Q U T . : A y a

DATA: 17 . l A. 93

Qípcjem do D ia ,

tura;)

3

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

1HVTSAO DF,
SKTOR DK

TAQUIGRAFIA K APOÍO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA

Solicl to

(O Sr. S

O:í) D i!:ic;i.u;>!;ivk>, <KIH 1!3 íiurno, 39 d i v \ , t,,,

Lei nW 675,dr Í99^,

DF, f? dá outras provi

Aikt

Relator

08 S : T o r-a n

t: K n d o P í:\ r (•:; <:: w r <•:: m F a v o r;:

silente, quero pedi r a V

, i 4, 5 o 6 da Ordem do Dia.

tjado Geraldo Magela, na

^ Á V v--"
—' votei V^rt

RRVTSOR: Carlos

ORADOR:

HORA: 11:15^:0.28.1

ao Sr. Secretário que faça a leitura do 3^ item da

icretário, Deputado Eurípedes Camargo, procede à lei-

n s t i t u í o Plano Diretor de MíneraçSo do

^r
or : D (vi p,. lii; d i m a r P i t" ene u <;i

Der*,, A r o l d o S ÍA {:«*!«£ - C K O F

D (•:-: P ,. G i \ s o n A r ivi ú J 0 •••• C A S

na pr is w E? n ta d a «i $4 fiímraitdaw P w l w R e? lia i: or da CCJ,.

v K l r* d VA C E O F « CAíií,. W

A SRA. PRESIDENTE (LÚcia Carvalho) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O RR, GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Pre-

I f ~
Exa. dispensa de tntericício para a votação dos itens

A SRA. PRESIDENTE (LÚcia Carvalho) - Acato a proposta do Dépu-

medida em que todas as Comissões já emitiram parecerá?

'espectivas Comissões



CAMARÁ LÊ 3ISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DB TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI

DATA:

AYA

17.11.93

REVISOR: CARLOS HORA:U:15 N?:0:28.2

ORADOR: A SRA. PRESIDENTE

*Celio

Em discussão

Não havendo c

Em votação.

Solicito ao £

(O Sr. Secre

o item 3.

uem queira discutir, encerro a discussão.

r. Secretario que faça a chamada dos Srs. Deputados,

ário, Deputado Eurípedes Camargo, procede à chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO Dl
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
AQUIGRÃFIA

TAQUI.:

DATA: 17.11.93

REVISOR

ORADOR:

C ar l o/s/ HORA:. 11:15M0.0.28.4N

A SRA. PRESIDENTE (LÚcia Carva.lho) - O Projeto de Lei 675/92

ostá aprovado com 16 votos favoráveisVi abstenção e 7 ausências.

(Assume a Presidência o Deputado Benício Tavares.)

O SR. PF.ESIDENTE (Benício Tavares) - Gostaria de fazer um re-

;istro

Acabamo,

Superior de Guerra, da D

4 > A
ecimento dirigido a Cam<

de receber da Associação dos Diplomados da Escola

legacia do Paraná, representação de Londrina, um agra-

ra Legislativa do Distrito Federal.



ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMADOS DA ESCOLA
SUPERIOR DE GUERRA
DELEGACIA DO PARANÁ - REPRESENTAÇÃO DE LONDRINA

ADE. T-J?*-f

no correfqfe

pNTO
gfe/oso^^praçâo prestada à

l _ o

•̂ •T^M Ifll

Londrin, de
O

REPRESENTANTE



CÂMARA LE3ISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO D
SETOR DE

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
'AQUI GRAFIA

TAQUI

DATA

AYA

17.11.93

REVISOR: CARLOS

ORADOR:

No:0:28.6

*Celio

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR, PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Wasny

lê Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

gostaria de fazer um p

Fui informadc

esa, a Presidência, particularmente, teria recebido o Código do SIAFEN. Esta

ejstabelecido, em varias \

idido de esclarecimento a Mesa.

, não sei o que ha de verdadeiro na informação, que a

otações desta Casa, desde a LDO,



CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO Dli TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: RIVA

DATA: 17.11.93

REVISOR: LIZETE

ORADOR WASNY DE ROURE

HORA: n;20 N — 0:29.

*Celio,

como também o Decreto da Depu ada Lúcia Carvalho, que não chegou ate o momento.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputado Wasny de Roure, não tenho como dar-

he uma informação precisa.

O SR. WASNY DE

Secretario da Fazenda e ate o

O SR. PRESIDEM1

sim que tiver uma resposta o j

OURE - A Camará Legislativa chegou a fazer a solicitação ao Sr.

momento nio chegou nenhuma resposta?

(Benício Tavares) - Deputado Wasny de Roure, vou verificar e as-

nformarei.

Passamos ao pró

Solicito ao Sr.

(O Sr. Secretar

04) Discussão,

terá Normas de Edificação, Use

Autor: Executiv

Relatores: Deputado

Deputado

Deputado

OBS: Pareceres

dmo item da Ordem do Dia.

Secretario, Deputado Euripedes Camargo, que proceda a leitura.

o, Deputado Euripedes Camargo, procede a leitura do seguinte:)

m le turno, 3̂  dia, do Projeto de Lei n^ 600, de 1992, que "Al-

e Gabarito - NGB 40/91."

Local

Manoel de Andrade - CCJ;

Edimar Pireneus - CEOF;

Gilson Araújo - CAS.

avoraveis da CCJ, CEOF e CAS,



CÂMARA LEG
DIVISÃO DE
SETOR DE T

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
QUIGRAFIA

JTAQUI.: Riva
i

|)ATA:

REVISOR: Lizete HORA: ll:20Nfi: O.

ORADOR Pres. Benicio Tavares

O SR. PRESID

Não havendo

Em votação.

Os Srs. Depu

lê Lei ns 600/92; os que

NTE (Benício Tavares) - Em discussão. (Pausa.)

uem queira discutir, encerro a discussão

ados que votarem "sim" estarão aprovando o Projeto

votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Euripedes Camargo, que proce^

a a chamada dos Srs. Deputados

(Procede-se chamada)



r AQUI

DATA:

CÂMARA LEC
D I V I S Ã O DÍ-:
SKTOR DF. T

Uiva

17/11

O SR. PUESID

aprovado, em l9 turno, c

Houve 9 ause

O projeto se

Passemos ao

Sol i cibo ao

:eda n leitura do mesmo.

O Sr. Secretario, Deput

Lei nO 31313 r de 1.99Í

Elaborados pelos o

Governo do DF e dá

Relat

OBS s ro
a i- e c: <s i" e is f <\ v o r ú v e

cb lEur Ipodes Camargo.

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
T A Q U I G R A F I A ' K A P O I O AO IM.KNÁRIO
QUIGRAFIA

Rli V I S O R : LÍ7.eLe HORA: 1.1 : 20 .4

ORADOR:
Pres> Bencio Tavares

NTE (Benício Tavares) - O Projeto de Lei n^ 600 está

m 15 votos favoráveis

cias.

uira para votação em 2e turno

roximo item da Ordem do Dia.

r. Secretario, Deputado Euripedes Camargo, que pró-

do Euripedes Camargo, procede à leitura do seguinte:)

05) I)l.cu«.ao, « IB turno, 3B dia, do ProJ.to de
<„„„ "Autoriza a criação do cadastro de Projetos

Sos de Administrado Direta c Indlreta do

outras providências".

Autor = O (•:•; P ., A W n (? 'l o a u ® ''" ° z

rés = Otíp., CO K r vá'l (J o Magrclv* - C C J

D e i >., O (J i l o n A ire i» "' CEOI"

um íauhiiit it:ut Ivo P^lv* CCJ r

da CEOF e CAB«

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passo a Presidência ao Deputa-



CÂMARA LEG
DIVISÃO DE
SETOR DE Tl

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
QUIGRAFIA

JPAQUI.: Riva
i

j>ATA:

REVISOR: Lizete HORA: 11: 20 N?: 0.3̂ .5

ORADOR:
Pres. Euripedes Camargo.

(Assume a Presidência o Deputado Euripedes Camargo.)

O SR. PRESIDENTE (Euripedes Camargo) - Passo a Presidência ao De-

putado Cláudio Monteiro

(Assume a Presidência o Deputado Cláudio Monteiro.)

O SR. PEDRO CELSO - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputado Pe-

dro Celso

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

t

tfol enviado por esta Cãs

l ~
mações ao Sr. Secretario

tjiona a utilização do Cin

perguntar a estoa Presidên

que o prazo de resposta v

Ê( Presidência e Ia a info

a oficial da Presidenci

, em 6 de outubro de 1993, um requerimento de infor-

da Cultura^.^-tPRequerimento é o de n5 1534/93 e quês-

Itapuã na cidade-satelite do Gama. Gostaria de

ia se^Trequerimento chegou ou não a esta Casa, por-

aMfenceu. A nossa assessoria fo i , informalmente, ate

rmaram que não havia chegado ainda. Quero a respos-

, para que possa* tomar providencias.

S/Kátia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO Dli TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI

DATA:

KATIA
REVISOR

ORADOR:

ALZIRA HORAs 11:25 Mfts0-30.l

17/11

O SR.

as medidas cabíveis

PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - A Presidência tomara

para lhe prestar essa informação no tempo oportuno

Não h; vendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "Sim" estarão aprovando o referido

projeto; os que votarem "Não" estarão rejeitando-o

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo,

que proceda a chamada dos Srs. Deputados

(Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

o

TAgUI.: KÂTIA

DATA 17.11.93

REVISOR: ALZIRA

ORADOR;

HORA:li;25 Ne:Q:30.

*Celio

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Votaram 12 Deputados. Houve 12

votos "sim" e 12 ausências

Não ha numero regimental, para deliberação. Portanto, declaro por

encerrada a sessão, transferindo a Ordem do Dia de hoje para a próxima sessão

ordinária

(Levanta-se a sessão.)


